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ALTAMIR DEFENDE A VOTAÇÃO 
EX�RESSIVA DE SUA ESPOSA 
r qucinto e :-urhava "Jc"> lnt.!o d ... Garo!1nht> na vi:ifo 
G pJdi listo: tez a aixadu, o prefeito de Novo Iguaçu, 

::::ur ..,ic.'Df'S faloL c:!a pos.ição de sua esposa, Leda 
.
. 
•" nas proximaz olelC"'X's . A1tam;.r r..:forçou quo Le-

.. · be:n votada r:c.rqur o povo estó mais conscionte 
, tando tm candidatos da prl.)J:)ria terra Ele disse ain• 

l t;i.:- "-e:irculor o nome da primeiro-dama com as frau­
à 1 .:m c':-surdo. Altam.:r convocou o povo a vo!or 
_ 'll -.mos candidatos e gnrantm que Leda Gomes vai 

Nova eleição não p_o_d_e igipedir 
punição dos fraudadores 

ti.r oind:i mms votos dos que os 27 mil que consequ1L. 
O 0refeito rio Nova ]guaçu lembrou que a esposa 

�Iu -. ma1cr núme1� de votos em Nova Jguac.-u, 
r:.i! 0 Q1Jê segundo ole, não é de se estranhar . "Nós 

,rnios acr 1 a vida todn e todo o meu trabalho foi 
do paro o m1m1c1p10, isso aiuda. O povo nõo é mais 

• uo de cri! s. sabe escolher melhor e vai vollar 
�·,..+.Jr na Leda'' afirmou . As assinaturas que estão sen­
,_ 1..j.'.:':' ?:" los cabos eleitorais da candidata iá che-­

"!ffl a 10 mi! . "As pescais fic_om sabendo que estamos 
_ .i .. � ::smaturas de quem votou nela e vê:n me 

t' XW'' :r ', c_ri·ou 
u..:� t�rt! s-:. dissP tnmqu1la cm relocão :s elt11-

::- t..., prc.x,mo dicr 15 Para ela a dec�sã1> do TRE foi 
-:.� :t. s prd,,ria q..1e houvesse uma reccntagem e 

e.. os ... Jí�Jos pc .as fraudes !os sem p',.lniOos 'Espc ro 
e.es -vc"ll as coisos c!o o f.m", disse ela Altam:r 
. o� qu C ,P Ç"°i',;.:,::110 Já ti"lha ►-:h::..: mr..a r�con­

--:i :nnd,, ".lo dia 4 .  "Ninguém quer ser eleito em ci-
l e fie:-..: ... -s s,j Q1.i.i:::ria que el ! k•;asscrn a!: co:isas 

.. o _;,n ' ccrr.ple10u . 

C0NStUIO TUTELAR DAS CRIANÇAS 
JÁ TEM SEDE EM NOVA IGUAÇU 
Sendo o ui.ice Municl­

; � .;.o EstC'jo do Rio que ,á 
• ,alou o Conselho Mum-
.--� de Crirnça ccmpk­
:-,;;.ledo pelos Co;iselhcs 
... • .r:res Nove !guc Çt,. tem 
as co::-:... -ões ,ÔeQ� p::ra 

Jr a imp)cntação -1� 
- p.,stica do =:;:,cro à 

· ·..z,cio e co adolr,scento . 
= e precis 1 trad.uz.r es-

, :Ucção em -n.1:didas efi... · 
�.Je "esu�!cm em ampa­

.. e �11\.'o - matHial, cul­
•-- e !lltelectual - as 
O'lc:'.:as que estão desa�-
.., .J-:l'S e em estcdo de 

<'llar.:o•o. Vamos sair da 
j lc,:,- '"''l poro resultados 

·:t: .,.. , declarou o Pnsf, i­
' A.\omir Gomes (ilustra-

co 'ltr..r a reurióo rc-a­
::.._-..a1-:1 'la Última sexta-foi­
- :..a 2 cem os membros 

C Cone.,ho Municipal da 
'°'"":l e do Conselho Tu• 
� da Regiao do Centro ! 1.�:a _!guaçu o encc:1-

ugar no gabinete 
P.
IJM�s 

de- Executivo. 

.A I" lão do último dia 
ob1eb-,10 do apre­:.:i.tar os conselheiros oo 

de !... -. e, r::: ----icipalm� •e 
t; trc\""1.r rumos imediatos 
:-:a e-: ln.s1ituiçun cujos 

�
-.-::r-,-

. foram eleitos 
Voto r...Jt-10 e ...nJ.·,1er-.,.JJl 

i:-
� Pl to do qual par1ici­._ 1ll dF-zenr: de pessoas 
� lE-ri• em 'lovri lquaÇ':,. 

I' � <:G d�g, me: Dame} 
'J --� ! n -, e Paulo 

·.:,, 1Vi"e) do Cons-lho 

-� 

«�� Â�'- ·-� 
?� {"�/\

/�-- \  \ \ 
\ 

dr; Prefeito Altamir Gomes 
"abre realmente a possibi• 
hdado de um grar,cie- ovar' 
ço 1:a política de assistên­
cia ao menor. d,:- um modo 
geral Especialmente -
r,cre-sc_ :".tcn"Im - quando 
:s';' consegue reunir um gru­
po dt:. pe""-SOOS realmen to 
devotadas o:o assunto, co­
mo e o coso dos atuais 

rnembros dos Conselhos 
Tutelares". 

lntogrado por Gabriel Pc· 
dro (presidente), Jackson Ri­
beiro fvice), Zélia Voronese 
(secrntário), Jorqe Gomes 
Leoa e Mar'a Cnc•in,i Son­

:,·s da Silva (membros), to­
dos presentss ao enroritro. 

o Consr1ho Tutelar infor 
mou que 11'1 está atender.r:!0 
a diversos casos, inclusive 
rlo mênore 3 enC"amlnhar1os 
p< lo Mini:tério Público a 
;:,.,1" Juizado d':l Men•�rcs do 
Mu; rípio O 0:!'1.S..,�O Tu-
11 lar do Centro e�ta ln:tri­
L ,i-, a Rur, A1hayd< P--n• n• 
�a d Moroes, pr6X1:-10 U. 

e- dlspos1c o Pr.: 1 ':urn --
O HOSPITAL DA POSSE E O ABANDONO 

DA SAODE POBLICA NO PAIS 
(Nelson Hornier, pêÍg!na {) 

� 

A par'.ir do momento Cfu!l o Tribunnl Reqiona1 E1e1 
t0rol, TRE, re::olveu por uma nova eleição as umas da 
c•1eição do dia 3 dQ outubro passaram a ser uma prova 
muito importante do fraudes, e, ao mesmo tempo, se tor­
naram obsoletos. Apesar de descartarem a recontagem, 
o juízes do TRE estão sendo pressionados por todos os 
partic.!os para fazer uma apuração :-�;orcsa àos Jrauda4 

àores. Pensa.."'1.do �:sso, a 1uíza da 62a. Zcr.c Eleitoral (No­
va IQuaçu}, Sutemei Cavaleire,,, resolveu pedir aiuda ao 
Exército para tomar conta delas . 

Ela pediu a trans!erfncia das umas, quP. estavam 
eob a guarda do 20° Batalh-:,o (Mesquita) para a tutela do 
Exén ;to. Segundo ela, so houve fraude com as urnas 
lacradas q,•ern diria er:.tão agora qur e�avam dentro d,:, 
c,nvolopes . O Exército tomhém vai s�r o rosprmsável pe• 

Instituto lguaçuano de Ensino 
56 ANOS NO CtMmHO CERTO 

O CL publica nc�ta edição 

< página um histórico da 
trajetória do Instituto rgua­
çuano de Ensino, no ano em 
que o tradlcional educandà­
rlo atinge a gloriosa marcá 
dos 50 anos de existência. 
50 anos no caminho certo, 

como bem destacam os seus 
condutores que, hoje COI!:.O 
sempre, mantêm vivos os 
Ideais de Leonardo Carielo 
de Almeida tfotol e de sua 
esposa e companheira ia.nica 
na vocação para o magisté-

rJo a rofe�.ora EJza Rodri­
gues da Silva de Almeida. 

No prcser.te, sob a orien­
tação do filho, Prol. Edilton 
da SUva de Almeida. o llE 
segue a sua trajetória im­
pondo-se, cada vez mais, co­
mo escola de p�nla no en­
sino iguaçuano. traduzindo 
neste :ino de comemorações 
o sonho daquele jovem pro­
fessor que, em 1944. ao as­
sutnir a direção do Curso 
lguassü, eslava cimentando 
os alicerce.:. de um empreen­
dimento educacional q u e 
hoje é motivo de orgulho 
para todos os tguaçuanos. 
Um patrimõnio - não St'ria 
demais dizer - que se tor­
nou público, de todos nós, e 
que por s1 só reflete de mo­
do perfeito o seu idealizador 
"sua marcante personallda� 
de, Que imprimiu nas pági­
nas da história uma traje­
tória de conquistas para 
Nova Iguaçu". 

PAGINA 3 

CODENI MUDA DE ENDEREÇO 
PARA FAZER ECONOMIA 

,
,,.., A Cornp nh � de _Des,:nvolviment de Nova Jgt.ar...:. (�O

��NI) nao va1 mais funcionar na Travessa Almorin­aa ucos de Azeredo A direÇC:o àa empresa resolveu 
�ud�se /otalment� Poro a Rua Acelino Pereira Neves, .
j

: - o e .r I também o galpão da limpeza urbana A 
d:

10 C" econu�120r os R$ 7 mil por mês que gastam de _spesa. Os diretores dizem ainda que esse dinheiro será usado ei;n obras que a CODENI faz no Mm tcípio O gal­pao esta sc-ndo totalmente reformado e a mudanca de-'ii..ra acontecer no proximo dia IS.  
� 

&,,n,n�c os consc.heirc, da CODEN! h 
rn1min.ctrotivus irão troba1�or com ar co��í::��•:-\:�� ruc os cc-rvtços mds aqthz'ldos e m a lnstdaçào d tr·; e .. :11putadcres nn repartic o Eles dizem Cindo-

� 
e e� dE!1a de ur,r a admm.istra· JO ro mc=-no ,uc·ar :1 

qu 
,. -nar'c 3 qu tr L 

.. • i < s ,11n-
t �Ih- '"'jo 

. -!: "OrT' na rJQ vai fazt.'r com qLe o tra-
- - mais l'.Jg1hzado uma v�z que tudo v Il fi lrn:: rr .,x r.?.o fa tL•"l�a > a or:,rc llZO"" .i.o ic, s ... -r

v 
I" > 

e or 

A ,de .i !n:cr "1 ,....:n,.., :, �� scrviço fol d p f P ''lmlr G:n,.c- 1 d· 
o re oito 

.ElJl El 
� ap cu tdl"J P€ 03 ccn.:.elhc-iros da C0-

1. . es l'lcTedi,cre que, cJem ,_c.J f."n c.nã .... -c- M1. "llc•f':'lio .,JJ1: 1 lucrando. Até t> dia 15 - • _J. todo 
E ntorlo 9""lc.., co tJr,uci: a�-toec-,,do 

0s 
1

serv1cos do 
l,cvc-.. Att., lc .;,J º"ODENJ .t .d 

ia Ac-.::.J10 t't;. ira 
d• re-o paro � 

e� aru ivulgando o novo Oi· e C2s P::�ls se acostumem O C"' te- da� oh: -i no galpai> J01 avauado em � 
.çam n• 

t: !\.l.lvalente 0 quase l! '!!is d 
� 20 mil, o meses e aluguel 

la segurança nas eleições do dia 15 de no·,embro H o 

Eintanto, o propno TRE jÓ declarou qu.e não podo d:u 

ccrtc:za de qu'3 não vão aconte,:çr fraudes dessa vez, 

o que torr :r: mui te impr9vlsivel 
c-,,-.!u.11,,.,, o -./lce-presidente d� Tribunal. Genanno 

Covc:rlhu. a:irmol..i que se c=.:mtcs�rem novos haudE:1 ela· 

pcssam pela etapa oletrônlca. Segundo ele, o process'."> 

rão � J.a ser fraudado nosse setor. Para evitar as ircr.J­

des d11r:mte n apur�çào d.o.3 votos os ju'.zes pret�r.a-=-:n 

sopcrar e rc gL _ '.I ,.m. p,rim€:1ro lll"Jar todos os ·.-c��s 

branco;; e nu!oz. C:l,;3 tam�m estáo :;ubstih.undo toctcs 

0, e�,;:mtL cdorc-; e mesários env-:.lvidos nas fraudes do 

e.ia 3 M1-Jsrr.o a:�1�. os ,,·Í'z.:s acr�ditam que das 210 

mil pesos':"S e;110,vidt"13 na apuração :10 Rio cerca de 

... G% serfo sti.hstitu1-:fo:.i;. 

SER FAVELADO É UMA DROGA ! 

A criminalização das f aveias/ 
qui lombos através do narcotráfico 
pretende criar, junto à sociedade 
de um modo geral, um caldo de 
cultura que justifique, por parte do 
sistema policial a prática do exter-

1 mínio puro e simples das popula­
ções empobrecidas e marginal iza ­
das - negras, especia lmente - por 
uma nova ordem social e econô­
mica declaradamente escravocra­
ta, hoje imposta de modo tão per-

1 verso Q u a n t o  suti l . Avançamos 
nada, é claro, pois ainda hoje, na 

1 visão criminosa das classes domi­
nantes, "o problema social é um 1 

caso_ ie polícia". 

Publique o balanço de sua Empresa 't ' 
no CORREIO DA LAVOURA -

!Gi' Tel. 767-2725 

~• L .. ..  

❖ 
w'&� • ..., Mud'anóo o curso 

.�� da hislória da sua 
Minnha- Exén:uo-Atroniu1oc, -vida profissional. 

1 



PAGIA 02 

� CDL E� Rf;VISTA 
- PAULO GOMES DOS SANTOS 

ELEIÇO&S _ E novamente voltamoJ M umas para 
depositai' no� 't'O'IO, apOII term� cido traudldoa Por um 
grupelho de polittcos desonestos, SC tais elementos antes de 
entrarem Já mostram a ,ua cara desonesta. o que não farão 
depois de eleitos-? 

Adlantarã V"ota.r? Dúvida cruel Inlellzmente OI bOns 
politlcos contam�e nos dedos. 

Nunca se uslsUu tamanha nr_10nhelra, tanta t1nomi­
nta. tanta desf:lçatcz. E, o pior, ficam e.s.ses marginais do 
voto impunes, totalmente Impunes, prontos para darem 
novo bote. 

o que falta neste pais é autoridade, exercício pleno de 
autoridade, para punir, cóm rigor, essa horda de marginais 
que solapam as 111stltuições brasileiras. 

Os fraudadores fizeram o que ttzeram e novamEnte e&­
tão nos palanques a pedir votos. Dia 15 de novembro est:í 
às portas. Risquemos. corajosa e civlcamente, os nomes des­
ses malfeitores da nação. Nada de votos para eles. 

EXPANSÃO - O E.stado do Rio de Janeiro está hoje 
com 81 munitiplos. contadas as últimas emancipações, que 
tornaram cidades localidades com menos de 10.000 habitan­
tes $em lndUstrias. sem comércio expressivo. criados exclu­
slv�mentt por interesses paliUcos, pois são mais prefeitos e 
Yereadorcs a �ugarem os corres públicos, com salários que, 
em nenhuma at!Vldade particulai.', em suas próprias locaH­
dadl'S, conseguiriam obter. � isSO aí, cada vez mais emprego.s 
públicos e- benesses, e o povo cada vez menos assistido e 
beneficiado. Lamentável essa expansão hlpctéUca, 

CRIAÇAO DE CDLs - Até o fim de dezembro próximo 
possl\•el.mente o Estado do Rio se apresentará com mais 30 
Câmaras de Dirigent◄:S Loj!shs, instaladas . nas cidades de 
Areal, São José do Vale do Rio Preto. Rio da: F1ores, Ita­
borai, Sih•a Jardim, Casemiro de Abreu, Rio das Ostras, 
Barra de São João. Arraial do Cabo. Sriquan-ma. �'laric;-, 
Bom Jardim, Cambucl, São Fidélis, Põrciúncula, Carmo, Ita­
tiai:i, �fif!U<'l Pereirn, Mendes. Pati do Alferes. Paracambi 
rtal\•a, ltaguai, Mangaratiba, Parati, Rio Claro, Cachoeira 
de Macacu, Cordeiro e Trajano de Moraes. 

Criados es..,cs novos clubes certAn1ente em cada muni­
dplo onde se instalar uma Câmara de Dirigentes Loj i.stas 
um surto de progresso e d1namizaç5.o passará a ter cada 
um desses municípios. 

RIO SERA SEDE _ Por desejo do presidente, dr Gerson 
Gabrlelli. Odilon �at·tins, presidrnte d::. Federac:;ão das Ga­
maras de Dirigentes Lojist::\s, aceitou a incumbência de rea­
lizar a 23.• con,·ençáo do Comércio Lojista. do Estado do 
Rio. na cidade maravilhosa do Rio de Janeiro. Seró. tarefa 
das mais responsáveis e dltíceis, que porá, indubitavelmente. 
à prova a capacidade de todos, 

Terá que u·r uma conven(ão cheia de •·estrelas" tanto 
nas palestras, temas e palestrantes, como na parte social, 
pols a Cidade Maravilhosa - conhecida como a '"cidade de 
f"nr�ntos mil .. , poderá. nfastar os convencionais dos seus 
ccn ro-----:' "OS na e ·wrr.,•::;'). para ... e cn•rrg:irem a mil e 
u!I

f 
outras atrações independentes. 

1 t um ::iér1o 1·L5:co. Por outro lad_o, a cidade como está. 
t!"3n!formada por esse infeliz e caotico governo. em terra 
do bangue-bangue, das atrocidades, dos morticínios, dos as­
saltos, estupros, violência, das favelas armada.,, terra irm 
lei e sem ordem. podrrã fazer com que apenas uma mtnorla 
�... n\Presse pelo m0\1mrnto lo]ista1 comparec-endo à Con­
vencáo. 

E."pera•se que em 15 de no,·e�hr > ! 1 1n, ::i ie .or 
governador de coragem e têmpera r11a, ganhe as elelcõu de 
prometa apioar a Convenção, oferecendo mil far.Hidades. 
Espera-se. 

Estã. tm cog!tação O Hotel Glôr1a, com capacidade mmt­
tada e funcionamento perfeito, dada a suas qualificadas de­

pendências e acomodações, salas amplas, restaurantes. etc. 
o evento e�tá marcado eventualmente para os dias 9, 

10 e 12 dt> junho do ano vindouro. 

GABRIELLI, NA SEDE DO CDL - Fato auspicioso acon­
tecera no dia 24 de novembro prõxlmo vindouro, na i6ede da 
Câmara de Dirigentes Lojista� de Nova Igua�u. a presença 
do presidente da Nação Lojista - Dr Gerson Oabrlelll, que 
falará à imprensa, aos lojistas e à.s autoridades. 

A festividade usinalará o 31 aniveraário do CDL, ha­
verá a implantação do L1gcheque, a m�tra parcial da .sede 
prd:;,rla e um almoço às 13h, no Nova l&uaçu country Club. 

Todas a., auotrldades de todos os escalões serão con­
vidadas 

Serâ uni dia festivo. de glória, de movimento, onde fl­
carà testado o cor.t.ando do presldtnte Nelson Monteiro de 
Paula e, seu Vice-l)re.sldente Ce.sar Buttu!"Jne Frambach, 
assessoradas pelos demats dlretorts: Walter Jord;LO Bosca­
rtno, Inácio Miranda e Hélio Omy Alvrs Borgc_ 

LA\ A-JATO E BORRACHEIRO 1
Cen!•o de Queimados . ::>ois boxe•. maquin�

rio completo . Uma tradiçao na cidade . Pre�o, R$

29 000 00 Aceito outo ou telefone Motivo de

••t·cle .  'rel�fonar para 269-2556 , Dona Mary 1
. 

CORREIO DA LAVOURA OE 29 DE OUTUBRO A 04 DE NOVIMBRO DE l� 

TRABAlHADORES EXIGEM 

"ROLETINHAS" NA LINHA VERMELHA 
Os emprls&,o..; <le 6,ilbu, o:lntirruom ténllrodo col� 

..-,, seu, roi�tivo 1c' rc-.héjrl<:lo np L1jlllp IVe'rmJl!w. Alo 
oqoro o ~ocretorto �adual � Tr'f'3JIO(tes k,tnd"I oe10 
'"z qualquer declamção er rêàp(ilto e os pl'olMmaz contl­
ru.orr, acontecendo. Na Rodovia Pwsidrmte Outra, dia 
r!amente '10 atlurc de �o J, :.lo di- Mcr.ti. u..� enqcrr<J· 
fomento enorme s<Í e,,tende' .,,, quas<! BeHord Roxo, A 
explicação da Políc!a Rodovl - la ,;, qUO o maiorlCJ dos 
--otcu1s1as quvT c�trdr � Lm1,a Vermelha e isso acaba 

causóndo tt.tmulto . Enquanto isso, os trabalhadores con• 
tlnuam chegcndo atrasados . 

Os ônibus lotados que saem dianament� do Ba 
xod 'l são uma mo.:.trc. d que a pcpulaçõo está cansa 
da de esperar. ''EIC'& deveriam colocru logo os 'roleti· 
nhas" ;orrendo na Li.-r1ho Vermelha, assim nossa via• 
qem iria ficar mais tranqui!a e rápida'', acrechta Joel 
dos Santos, 35 anos Ele mora em Novo Iguaçu e tr:J· 
lx::i.ha em C:Opacabo:no. "Ouvi boatos de que iriam co-­
locar ônib•Js direto de Nova lquoçu a Copo, só acred1· 
!:" vendo, mcs ia ser muito borr.·•, admite. Até ogora 
não houvl3 nenhum pronunciamento oficial sobre o as­
sunto . 

UM GOVERNO ITINERANTE PARA 

O RIO DE JANEIRO 

MARCELLO ALENCAR 

Quando fui Prefeito do 
Rio, por sers anos, apren· 
di muitas coisas. Mas a li­
cão mais importante apren­
di lego nos primeiros dias, 
C'I govern�nte deve fugir 

L 

dos gabinetes, e procurar 

\...::-,. \ 
1 } trabalhar perto dos proble· 

, 
�

1/
'
=.,,

11\ mas Nos gabinetes, é 
" bem verdade que o ar con-

�icionado se�nre funciona, e o café está sempre quen­
t inho.  Mas a / 1  o governante é prisioneiro dos assesso-­
res, das lol>bies, dos grupos de pressão que querem de· 
c1d1r em que, como e quando o governo deve agir . An· 
clando pela cidade, visitando os problemas, o governan­
•ie desmascara os grupos de pressão e encontra as solu­
ções mais justas e oportunas .  

Resolvi então que teria dois escritórios de trabalho. 
Um no Palácio, para receber os secretários, os visitantes 
e participar das cerimônias oficiais O outro era um mi­
cro-ônibus da Prefeitura, que me servia pelo menos uma 
vez por semana, visitando os distintos bairros da cidade . 
Eu costumava convocar para me acompanhar os prin· 
cipais secretários e d irigentes da Prefeitura . Ao visitar­
mos uma obra, por exemplo, o srcretá rio de Obras es­
tava ao meu lado para ouvir comentários e reclamações, 
l: "'"' 1e:::t. ,sário fazer alterações no projeto . Dentro des­
se ônibus despachei com diretores de esco las, dirigen­
tes comunitários, simples moradores enfim Naquele 

ônibus, que chamávamos de Prefeitura Itinerante, acho 
que tomei a lgumas decisões mai importantes do meu 
governo . 

A frente da admin istração estadual ,  se a povo as 
sim decidir, pretendo fazer a mesma coisa: um Governo 
ftinerante. Quandú o ._,roblemd tor a irriga<.d0 rto va � 
do R,o �ao Joao, por exemplo, nao vou tomar dccisóes 
no Palácio Guanabara ou no Palácio Laran ieiras, mas 
em Silv, Jardim ou Casemiro de Abreu, junto com as 
l ideranças e os produtores loca i; . Se o problema ,. a 
lavoura de tomate, vamos decidir em Pati da Alferr• 
Miguel Pe,eira, Agua Quente ou no Barracóo das Men­
des . Para tratar da d<?spoluiçao do Rio Para íba, podem 
organizar a reunião em Barra Mansa ou Resende que 
et.. estarl?i '" 

Du rante a campanha me encontrei com muitos pre-
feito d:... cidades do interior. que reclamaram que o 
Governador nunca os recebia . Comigo no governo, o 
problema vai ser outro: os prefeitos é que vão receber 
o Governador . E se tiverem um cafezinho quente me 
•sp1 rand, melhor ainda
• Marcello Alencar é candidato a Governador do Es· 

lado do Rio de Janeiiro pelo PSDB. 

CULTURA f LAZEi 
rLAVlO NAXANDAXARE 

Talento E criatividade e,:,1 qro:nd�, J>Orç�3 e 
� 

� - A..,1:n ;. Q artUta plástico Flóvio N�.dol:� 
�--u" 95t�Cl mostrondo os atrus trabalhos em Pltlh.u--i ":· 
Golgrla S<acMcnli .Artista autodidata ,l>'lSocu p0r 

d_ 
v --ct- f> los e fases. tndo das paisagr-ns oo humor 
,� .., c-rr:· ,�equind .... :azcr de maneira divertido. co� 
•l.. 1 cnhcas sodatz 

A c•xpostrfio será i.nauqurado no d10 4 de novf!-.. _ 
03 19 > cr•,s Aberta à vi:,tação púbUca até 27 do 
.,, mbrt), d-? segunda a sexta-feira, das 9 à3 20 hc:� � 

d� ::1.ngos, das 10 crs lf. horas . Galeria � 
, �o J, �6 .,, Merih. Av. Automóvel Club. 66 _ e,. 
RfOSAMPA 

S. mpr'= :om urna vasta orogramação mU3ical, ,:: � 
••P .:.S eh :...x dá grandes atrações.. de:s;.�•.,nd'J .. 01 nçào d@ ,:ruem quer e preciso de d .. versão � r .. 

B(>ns espet6rolos e o qu.:i lá não falta . 
A grande expeciotiva e.a •emporado é a ent:ec-­

'i'roféu Femmido Mor�n? m� .. ,iSta A
,m�ga} cos q-1:- e ) 

deslocaram em atiV1d0des no radio. tele--1i:ão, ""� 
mc ft"otm r. ':frtqs em geral . Dia 7 de sete:nbr-,, 'l r ;·x e e� 2· l-�"J.7"lS . 

TORQt;ATO INQUIETO 

SYLVIO MONi!JE') 

A sala do País está vazia ,como ·zia c.:;tá ,, :t::.. 
,cr'l cult_---::! br-:s.!cl!a Não faz muito �-:i n 
are ,va 1

.L rr-1mentç, o Murdo com Gla�r R 
( .tiMt""<' P 1nm!:ha, l-,,els . Pereira dos ._ 
seu Rio 40 Graus. O Brasil está vazio! t Sac; Ma 
ma, Bo ,... É flor· eto, J. "" e' Lrr.a1 C Bra 1 • 'l 
� > dn ... n ..-a do corar::ão . Seia Marrcllo ""- r--, 

riho. O próximo Govcma�or t m qm; ct. 1'Im'1!" r:::.:­
tí'Jreh de rcerg, 0r o quadro cultur'll do 1--' ,o JC"" 

I-asta de m"::iifJCridade! . Não hã: t!'.: mpo a � rd.::,; 1·-­
palav:-,:, ao futuro Govcmadcr· cl.am� Jr,ão elas r
Arrangem um terreno doado pelo Este.do. Bem sei � r. 
r _f •o h :rrá cn.-:u-�"'o, po1: C" bu.-rr!,.. � u ./f'f • 
súo rn:iõs gêm �s ir.- todci �()L ~ ... !') d,;, pb:--tfll r -
J;tJlm1 nte em c:"Jrqo-s �x-x· �ivrys Fo: � J..,_ -.11 E pr.ç -­
o ressurgimento do tt"'O.tro "Opinião", como forma d.,. ç �;.­
t1cr:.o a -�!ític'l cu.':urcr1 br-::s1lr .rc U-:i certr(.. -i• p .-:. 
cuisa teatral. onde se poss-:i dlsr:-utir uma lirirn."'g�- -_..:. 
radu:?a sooretudo o homem brcstleiro, õUos or.q-· _ �� 

�mas dúvidas E' ansiedadP.-.:i. São Paulo saiu l!.::!: � 
José Celso Martinez Corrêa está reerguendo o -r wo ': .:­
na. Antunes Filho ::=ontinua pesquisando a i�'iq\.!....-- � 
teatral E o Rio. coIT10 fio:i? Até quando teremc- l l ';'-_ 
ho o esterótipo de um �stado com suas tragédias. � 
e sangue dP- nossos irrr:.ãos são servidos cr.1 um i:a"""t-,._ 
mórbido íHJ-TV' . Não se fale, da cultura que este Esla. 
do produz, contra l1 dei � con':ra todos os robertos oc:r \.:: 
da vida? A loucura é necessária .  O deli rio é uma anr,"J 
i0qíf;ma d� a11c-m :,reduz :rrte Cnamem oo II o n­

;rmão Joao à�s Ne�es. Rúmontem o OpiniÕ:o. Caso ��,.. 
conhecam a hiJtória des1o que foi um dos pilares da re­
sis�Fn"":-a �:-, ari-:>itric- im�sto p':lo turma do far.:,; •o;::r, 
Gen9ra1 Nrv·ton Cruz (cr• d0\ pc�;:;: fiquem �----::.j:-· W.· 
bclhc i cc!"'l Joó:n, o T . .'.::u -:imiq� João dos Neves Ap.!end: 
muito cnm P!IJ o pouco mi-=- sei. Nc.: apr ndemos - l]]?lC1T 

Rln dP Tc-,,...e1·-, Em tC""OO: e Optn\3") r0v .:i. C' FI� 
... ll l"lOffif'� "'0'1('1 João do V::i!i Z9 K0t· M-ma 3,; 1 

'rara Lec.. J :a...cos· F..spo·.:- !-:- () 11.1? rr t ... ,,. 
í"m que f'ramvs proibidos de dar '"'i� 

UR DE JES[S 

COLÉGIO LEOPOLDO 
EDITAL 

C1 mi:r ndt> àe er.ni -ti: 'l 1 8 7J 91 e�•au:� 
iornando publicos nosos valores de mensalidades � 
995 Cun-pre d�s•-:i .. :ar qu0 estes valorc-s são os we� 

e-obrados no último semestre letivo de 1994 e que p,-1(] 
C'if alunos c::-.1.e pagc�m até C\ d.ia 5 cadn parce!a.. a es­

cola ,>fereceu descontos d,ferenciados .  
?ré-esco!.:,r . . 4ó 43 "'"' 

41.84 ,. •.• lo. o 4a. zenes . . . . . . . 
tA 36 r."i.a 5a. a Sa. séri�o . 
• ;a, 1 '""'' 1c Bu-ico e Fmmm ,.m Geral , , . , . • · · ·  .,� A: fC(llS 

Formoçãr de, Prof_ ssores e Ccntc ... ilidadt> 
J,..tenciosamente, 

(a) - PAULO DE TARSO - Diretor 

CENTRO TI:(1\ICO EDL'c.\CIO,.U 

LEOPOLDO MACHADO 

EDITAL 

Cumpr ndo dc1enn,ncM<' da L,1 8 .  170,11 .,.1o;.,a 
tni·nandu pl.b1ico3 nossos v:dcrt. d • 1en .. �lld J.1 s 
�9� 

Supletivo o Sa. a 8a. séries 
7' Gr·· . .  

Atenciosamente. 
(o) - PAULO DE TARSO - Diretor . . , 

s 

�;: --: �. .1 dl'· �-:-, 
! t> t prepr�r hCml!-s 
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INSTITUTO IGUAÇUANO DE ENSINO 

PAGINA 0-S 

50 anos no caminho certo 

A li Grande Guerra Mundial trouxe consigo confli­
ideológicos, incertezas e uma instabilidade sem pre­

�entes. Justamente nes�e mo�ento histórico, um ho­
mem encontra na educaçao motivos para reconstruir a 
(xiedade. 
· roda a amargura deixada pela Guerra não seria su· 
�,iente para apagar, do seu idealismo, a vontade de 
fa.:er uma escola f<;>�e: capaz de formar homens que 
iriiciariam o novo mden10 ultrapassando as fronteiras do 
s,culo XXI. 

Em l O de março de 1944 o jovem casal de profes­
so<es. Leonardo e Elza, �onf�antes na sua capacidade pro• 
'"i$Sional, assumem a d1reçao do então chamado Curso 
1,uassv, modestamenre instalado na Rua Marechal Fio­
""º Peixoto, 2514. 

Para eles, a atividade educacional foi desde o início 
Encarada como um autêntico sacerdócio, 

O Educa ndário já começou com 136 alunos fun­
cionando eM quatro salas de aula. A área arborizada que 
c'rcundava as modestas instalações do começo serviam 
cJmo um verdadeiro parque de diversões dur;nte o in­
tervalo dos alunos. 

Em ianeiro de 1950 se dá o início de uma nova fase 
pa-a adequar a demanda das matrículas que já ultrapas­
;;vam a casa dos 599 alunos. No dia 12 de fevereiro 
de t950, º. lguaçu�no se transfere definitivamente para 
s..1:s r.oyas mstalaçoes, acomodando 1400 alunos nos três 
r,rnos, na Rua Bernardino de Mello, 1757 a 1771. 

Em 1954, implanta-se no lguaçuano o ensino secun­
dcrí:::,, formando sua primeira turma em 19571 com 41 
ÚJ!'10S. 

�m 1962 uma nova conquista traz para o novo esta­
:ele:,mento, o ensino de 2 .0 Grau. Professores foram 
�J�adc�a�ente selecionados e uma apu,ada capac;­
C;.Je t�111ea deveria estar sempre aliada ao espírito 
ç-�ressista de seus diretores, cujo objetivo principal 
��na o de preparar homens capazes para ingressarem 
r� er s• .e :ui:ericr, a!cãnçzndo sernpre mdi.::es 111ais ele­
;;JOS 

Em 1964, numa inesquecível solenidade diplomou­
� cs _concluintes da primeira turma do Curs� Científico 
ta ortaya turma do Curso Ginasial. 

Mais um sonho realizado, as estatísticas da época 
ri�tram que estavam no caminho certo: de 118 ins-
c •os no t·b 1 

f 
5 "'es I u ares, l 02 estiveram aprovados. Isto 

�-ni t�. que 86,44% ultrapassavam todas as expectati­
t�· n 1m, o 2 .0 Grau estava firmado e novas metas 
.;.� :•,adas. O Curso de Formação de Professores é 
•. ; '/ em 1968 e centenas de excelentes professores 
,; ·' os oelo_próprio lguaçuano esrão hoje empenha­
�r 

na educaçao de crianças, jovens e adultos em inú-
. as e5colas do País e do exterior. 

d A
o _completar 50 anos de existência, o lguaçuano 

"'11.i
� �ao �onsidera completa suas metas originais. A 

'4!TJe-n
:o �a� _é um caminho onde se pode medir exa-

o 1n1c10 e o fim do conhecimento. 
� q��ratórios de química, informática e a construção 
bc,,., OJ � cobe'2a para a prática de esportes em te�po 

'!?- cc 
� 1m, sao algumas destas novas metas, realiza­

.. 
0 

rn exilo no tempo certo. 
;.-�io 

ut,
_
a 

I 
g�ande realização foi a construção de um 

<Sares 
eÍc usivamente dedicado ao pré-escolar, Dois an• 

c:inr�·-/ ªtground, salões cobertos, total segurança e 
_ 0 a soluto em todas as salas estão ho1·e num con­
.........___ __ 

o.. O lnstitu · · d 
�o t to lguaçuano deu o seu primeiro gran e 

flQ ltu � se trinsferir para a Rua Bemardino de �ello, 
�Q da..l� tradicional endereço onde se encontra insta-

.,... 19S0, 
' 

"Não importa a canseira da vida, 
Para quem trabalhar é vencer. 
Tua história escalda uma vida, 
De um ca�I que cumpriu seu dever''. 

(Leonardo Carielo de 

-

Almeida) 

Leonardo e Elza, unidos ainda jovens pelos laços do 
matrimônio, tiveram a irmaná-los a vocação para o ma­
gistério - alicerce sobre o qual transformaram em rea­
lidade o sonho c!a mocidade de construir em Nova Iguaçu 
uma escola exemplar. 

. . O atual corp� diretor do IIE. Da esquerda para a 
d1re1ta: Profa. Mana Tereza Simas Almeida (Diretora de 
Coordenação do Jardim de Infância); Prof. Edilton da 
Silva. de Almeida

. 
(Diret

.or Gerai); Profa. Elza Rodrigues 
da S�lva de Alme_1da (Diretora Presidente); Profa. Elizete 
da S�lv� .de Almeida_ 

Alves (Diretora de Coordenação de 
Mag,steno) .e Dr. Luiz Carlos Alves {Diretor do Departa­
mento Médico)-

junto arquitetônico projetado e construído dentro do 
lguaçuano. 
. Vale a pena lembrar que o Jardim de Infância ini-

ciou com 30 .alunos em 1945 e ho1e são mais de 370 
crianças ass1st1das por uma equipe em grande parte for­
mada pelo lguaçuano com altíssimo nível técnico. 

UMA BIBLIOTECA DENTRO DA OUTRA 
Com o incentivo dos professores e da bibliotecária 

Ncrah. Penha, �s alunos do lguaçuano estão cultivando 
o hábito da leitura e da pesquisa. Segundo a bibliote· cária, 6.426 alunos �td 1zaram o seu acervo durante 0 
ano d� 1993._ Com ,ss.o, a direção resolveu construir 
novas 1�stalaçoes, ampliá-la e modernizá-la a tal ponto 
que ho1e conta com 2.862 volumes escriturados 
. .�revemenre, será fundado o "Clube do Amigo do 

Livro , em acontecimento solene no colégio. 

PERSPECTIVAS PARA O FUTURO 

. O saudoso Profess_o: Leonardo, nas inúmeras opor­
t�n1da_des em que se dmgiu aos seus professores e fun­
c1cnários, no decorrer de memoráveis reuniões, costu-

mava afirmar que numa escola perde-se em 20 minutos 
o que se constrói em 20 anos. 

Numa visão ao mesmo tempo desenvolvimentista 
e conservadora a sua citação demonstrava a transpa­
rência de uma grande preocupação com o futuro, na 
medida em que mudanças imediatas, veladamente com­
promet;das em questionar os princípios da ética e da 
moral, enfraquecem alicerces dos quais a nossa juven• 
tude não pode e não deve afastar-se. 

Por isso, a filosofia de educação e trabalho da nossa 
escola, no que concerne ao futuro, baseia-se na neces­
sidade de que, por mais que os costumes se alterem 
e a sociedade se curve, é importante que as nossas raízes 
permaneçam sempre vivas. 

UM DIA TODAS AS ESCOLAS SERÃO ASSIM 
Embora dotado de uma postura conservadora, é 

evidente que o Instituto lguaçuano de Ensino absorveu, 
nos seus diversos departamentos, as experiências de­
correntes do avanço da Informática. 

Atualmente, o Centro de Processamento de Dados 
(CPD) da escola ocupa um espaço bastante abrangente 
na sua conjuntura estrutural, fornecendo um importante 
suporte ao setor de pessoal, além de englobar todo o 
serviço de secretaria, tornando-o mais funcional, preciso 
e objetivo. 

Implementado por funcionários qualificados sob a 
orientação do Professor Jayme H. F. Gerheim, o Centro 
de Processamento de Dados ainda fornece ao corpo do­
cente subsídios para o necessário acompanhamento do 
processo de ensino-aprendizagem. 

A OPINIÃO DOS COMPANHEIROS DE ENSINO 
"Apesar de todas as dificuldades atuais, existem lo­

cais onde a fé, a dedicação e o amor continuam reinando 
e demonstrando, de forma clara, o que é joio e o que é 
trigo. 

A edificação de templos do saber é tarefa árdua 
que "aos fortes e bravos só pode exaltar"• Nenhuma 
instituição chega aos 50 anos sem que possua alicerces 
sólidos. E o caso do Instituto lguaçuano de Ensino, que 
mesmo com a passagem de um dos seus fundadores, o 
Professor Leonardo Carielo de Almeida, cons�guiu, gra­
ças à condução segura de seus sucessores, trilhar cami­
nho tão belo dentro da máxima, "O amor é o eterno 
fundamento da educação". Parabéns pelo orgulho que 
dá à terra iguaçuana". (Paulo de Tarso Machado de Bar­
ros - Diretor do Colégio Leopoldo e Presidente do Sin­
dicato d<>s Estabelecimentos de Ensino) . 

"O Instituto lguaçuano é um marco histórico para 
o Estado do Rio. Seus atuais diretores continuam a obra 
de educação iniciada por aquele grande mestre que 
sempre foi metódico, ponderado, progressista e que es­
condia, atrás de sua figura austera, um coração magnâ­
nimo". (Ruv Afrânio Peixoto - Diretor do Instituto de 
Educação Afrânio Peixoto). 

HOMENAGEM PôSTUMA 
Por fim, a nossa saudosa homenagem àqueles que 

marcaram, com a sua competência, dedicação e carinho, 
momentos inesquecíveis na trajetória cinquentenária do 
Instituto lguaçuano de Ensino, Professor Gilberto Alves 
dos Santos, Hélio de Castro Rocha e Roberto Correia dos 
Santos. 

de 1 
O crescimento daquele modestíssimo educandário 

t d
950 resultou numa escola ampla, que hoje atende 

a O os os re�usitos exigidos a um moderno estabeleci­
mento de ensino. 
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O HOSPITAL DA POSSE E O ABANDONO DA SAODE POBLICA NO PAIS
lá perdemos a :onta d& 

quontas vezes saímos em 
delesa da saúdo pública 
contra o descaso que a 
vem vitimando há anos . 

t notório que os hospitais 
públicos deste País encon­
tram-se no mais completo e 
absoluto estado de aban• 
dono, literalmento sucatea­
dos e dando azo a situa­
ções autenticamente sinis­
tros ,como as em que de­
votados mãdlcos que ne,es 
militam terem do escolh�r 
entn: salvar um ou outro 
paciente, diante da imposs:1.­
bil!dade material de aten, 
der a todos 

, _ :mo lmport(lncia p'1ra esso 
ext,;:,sa populoçao, o Hoo­
pltol da Posse tem aldo ae 
quidamente f�chodo e r�rt­
berto. e novamente fecho­
d� por faJ·a de cond,çc; • 
mmimas para funciona· 
mento. 

1 

Paro inlollcidade de tooa 
a pcpuloÇUo do Baixada 
FluminenSf", esse. hospital 
orccntra-so novomonte cam
suas atividades encerra 

NELSON BORN!ER 

das, dando azo a VE'rdadei­
J("'IS tragédias que atingõm 
a humild1:ts famílias .cuic:J 
integrantes. atingidos por 
n· oléstia:J, acidenl&& ou po------

� e, ,µ,tal, que do i;:rometev 
solucionar essa an ::ustiar 
tn (f�C .. �{]:). 

Ocorre, entret,.mto. St 
nhor Presldente. que n( 
n' uma p�ov1d '" nc ,. ef::!..va 
foi adotada, portanto o 
Hoopital d('] .. osse c-ontinua 
dramaticamrnte f -hndci 

Fssa situo:ção ó insusten­
táve1 ,e noc: pode continu,...r 
� d e t x a: d�sassistirlo 
uma população humildl') de 
m1lhCes de pessoo3, que 
r.-m ma,s têm oi nc-1..: ,,. 
: médico--hospi't'Jlnr. 

Por isso, dirigímos r!r o 
rr.ale veerr:ente apelo. res­
•a o JOrtun dnd, , ao Sr. M'-

--

1 PASSATEMPO] 
� tÚ- � 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

E eltcr d.e cano • .J :.o pr-
1ntado pela didat:_ra n'l() 
gosta quando falo que os 
i:,ar' dos por golpes r:-:io d..'1.­

vem candu:lalar-se, i,crq"" 
ess s abscrvef'lttz mürn.oe 
.-a de r;qra, escone:� 
pelo organt.smo d mocràli­
co, tal qual incOU!r..dos a.o 
f;�cio da represent:::t::'"ll­
- � {!:'1 dr... 0:") yCc,r 
a'3 modo Ue<;Ítimo '""l e�m­
p\o dos trcrudadores , �T 

Tom.bem JÓ nem lembra­
mos de quantas as incontá 
veis vf>zes que viE·mos a es--
1a mesma tribuna para tro 
tm da qucislão do Hospital 
da l'osse de Nova Iguaçu 

e 1pal hospital publico de 
torla a Bmxada Flumirn.m­

a·endendo a enorme 
c-Jic-•da. constituída, basi-

vio1€ncia urbana, aca­
bmn perccQndo, por falta 
do otendlmrnto. 

1stro da Saúde, a fim di 50':j f"l\.' !'t� 
cv 1r JnÇ".J r:Jr' .�àra. Pessci,,.s vali o.s pr 

exílio, orgõ:os d, ccmumcaçc:o, suen-n1.1,, -
de_ .,· • .ld<:I.õ ';,cr cassaçõ,s) ou d e;,__...., a: e. com a máx.1ma u.rg"n- e mb.-, 1 

r u 1 I'\ das. e p:.�ão pü..b!tca - �-- : . At nd1. ndo os nossos r01-
t,_ ades fi if'lsiste nt,•s ope­
k �, n Sr Mtrn � > dfl ft'J l· 
d , Iien�q\..('- Sonh1 o r-:•l'}­
vc fiá temJ:'0S, em visita ao 

ncr .sejam adoto:C:as provi- ,u .... .., 
d1a ncias quo permitam a l· ecUzad<I rl r1(_ da em muitos partqs: om1-'X.' n:n 

•mt:r,t�. por pessoas de 
J:.Oticos r• c;.irsos financeiros.

,::1 diata wabc-rtina do arr ? ,r:-::'.Vllu mt.es corruptos e r�ríssunri· :.--

l-io�p.tal da Pos= de Neva e1r rr_ • I� , r:1 _ _r G: � oe10 SC-1� ... di.: - :J 
E� nosor.omio é, o prin- SL:n emburgo de- toda a Iguaçu . qumc-1

• 0:- que .nlavam o fiofó nas Cfl<..-?.I!'I- ,fr, � a 
'---1:. -i. v ,. f':;_al v1r� 1t cpo ... • 3, ") [:•p..-, 
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�!�N�.����MÃ 1 

e ÓCULOSMODERNOS · 
e CONSERTOS 
e OFICINAPRÓPRIA 
e SERVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 

Ai/lAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

P.:,a Otávio T3rquir.io, 61 • Nova Iguaçu • RJ 

DR. IVAN 

Ora Rosa Maria 
F acuri Raphael 
PSICÓLOGA CLÍí'�iCA 

PSICOOIAGNÓST1C0e 
PSICOTERAPIA. ORIENTAÇÃO DE

GESTANTES 
e TERAPIA DE CASAIS 

Hora marcada polo telefone 767-5882 do 2• • 6' feira, 
das 1S •• 20 h0/'8$ • C<invfnlos: OURO CAF;!J, BANCO DO 

BRASIL, CABERJ, PATRONAL e COLÉGIO LEOPOLDO. 

Ru• Professor Paris, 58 - Nova lguDçu-RJ 

FONSECA 
Cirurgião-dentista CRO/RJ/2054 

HORARIO: 
CLINICA GERAL - PERIODONTIA - RX 

3.ª, 4. • e s.•·feira, das 8 às 1 2  horas e das 1 4
MANTEM CONVÊNIOS 

às 1 8  horas 

Estrada Feliciano Sodré, 2139 . Salas 5, 7 e 9 .  Tel. 796-2804 
,re-qoita - �ova Iguaçu - RJ 

. . Di:·-�José . Maria ·de Azevedo- · ,  ....
CLINICA !!E CIR0R61A PLÃSTICA .. 

> •,UPOASPIRAÇÃO de go<dura localzada no obdome, à111Jra, culole, coxas, nâdegas, CO&laS, oxlas, pap&daS, mamo grande de homem, etc. 
J
-

• PL:ÂSTICA DE MAMA pa,a -. .......  , errtjaclrMlnlo, unores, c.\ncer, -----.:�-;;---, .. 
• PI..ÁST1CA 00 ABDOME para drnl!'lulção, osll1as, flacidez. depressões, dcatrtze,,. •· CONSULTAS 
• PI.ASTICÀ OE NARIZ para dninulr, ãumentar, desvios, fraturas, desvio de septo. ' 

768 0313• PLASTICA OA FACE IDl>l, testa. lateral, � quolxo, poeQlg. TEL: 
. 

• f'LtSTICA DE tn,agens, cicatrizes, unon,a de pelo, � 

CQRREIO DA LAVOURA 

�ORN�L FUNDADO A 22 oe MARCO O E  1 9 1 7  POR StLVINO OE AZEP.EOO 
REDAÇAO E O,ICINA: R. LUIZA LAM6ER1 91 . TEL. 767-2725 . CEP. 26250 

EDl'T'Ud - CHt: t'� 
ROBII\ISON BELEM D� I.ZERFOO 

"'ETOR COt 'EACIII 
GE.P.Pf:tJ L.ELEr.1 0( AZERCOO 

o 

• COlAOORt.OORES: 
ARfHI.. P. r At,TALICE c:ER-10 FONSEC� AflT•ll.lF: �1ESS1AS, MO�COSO JUNIOR, MJTÕNIO PAULISTA, 

':e10 A, ·,N' lCHENfELOER. IVAfll LEMOS $')UTU MAIOR IA.r!e Fi�ll), CELSO MARTINS. V'ICT"JR Ll)UREIR'), 
EUrANAA tERRAZ, EDU CAVALCAml, cr,ocr. C/\VALCANTI, ARTHUFI 8"4.RROCO. LUCY RIBEIRO 

MAURO RE •,e,, $0J�AIJ MARIA E SÔNIA MARIA OE CAl':VALHO BARBOSA, 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

• .,.... ., _n -:i - rrl:ar�t--:. de. e--�- ''l d.:i 
po, ,-:, - ,e ia:::.ç, l "li .n mar E, com() t mpr e- ,., -
m I n > i -d.., T)0:4- -:: t:1 _ m(lnC"' cc.i: 

tc'i -n I") r m. •1 no"v.;& l'r,...1. '·-- t'Y"'�-- :: ri 
p ,r,. st1 r.� r ,....,, tapeti,s adt..ln:tivos . Os tPntá'."'1.llos do 

1 "T!" �C'I 1.:-x-; f'l :n..:r-•-- .,._ r- Til, 
l'f. ('" f _., 'l"!l".n) ., 

ti,•t. .,1m 
din "."l'•I? 

TI!J. ,i" lmen OJ c"'m elas O v1c--i-re1 Po­
r .;,:mzm:ic, e moer� mal s 'C'! tar:i.-t 

1. - • .., ... , E 1) I=/,v� - _ ;:,r9 .m.:x :� 1"t'J:d.O - e-- J 
oi( omrv.-:ntemi 11."?. I.Jn �ab(_,nna ... _ r-"!,1 • 1"'.:er::'• -
umr :":.t r!a-,,,: Q:.1:::In io ..:::c..Ibd:. o c-r _ '.:> V"'...ce 

a e m_ • ..tos x ... -
�or• .. voltorr::n, v a el91( ..Jt>, cr çoder um fm n �? 

A per r do momen o d,., e 1 ,.& .... e-- o:. 1 
r-. 1 e _--:;,1 ,..,,. :rn ntn. O Fr&f to prcclSO dr...s ,,,_ e:. dos 
v · ador ::,, Estes, pedem obres e nor �e 'ÕG umc 
qnc. •.. r-.1O € J:f-'- 1 ,-0rq,, s1 �- com...i.n, .t(":d 
• dr� .,. - conh -=E: m a ,un ... fi:() -.. i'J1 m u...... 
c;rm t d.:> Leq•slotivo . Qt!.--.m ntio namoricar v Mra ,:n... 
•i .-. ,.. ch•tvr do rofr-=- ,-ao cheq-i.rá e: -lei nE""" 
Cera der '"_s poI, poUE.'lr !'l.01 •rcr-; c::�mb�é 1s :: E 
cuti·10 jó n·-:o pod:J - ::i exemplo do que fazia > ten:-... 
do !ivre-orbítrio fazer as obr'ls e as ,.xibições Q"..le d� 
sei-x 

As obr:rs e as nomeac�s interventorei.ras va:., -u 
Cn ,o esquecim:mto. . e ;  !urma-cli�r.t•"1a ç a a r.,.-
1:.rar•se d f:... r:ir: :-.rre-:"1.•c • !":lais r.?Centes porqF' e� 
que se acostuma na mendicância será um eterno pedi."'.ite. 

Biê-nic0s - .:fU9 ant .s nc dr:t cr:::m ... a y:.:.n - -., 
hri r .".::'....- c-,-.'!1.�C'!' :lo • P rier.1 CO .. &Seg'...i.lIO!!l es •-: tJ 
zm.,a Cl•'Pivo, Porc;i:a estavam ensurdecidos e cegados 
p - ç-odc:- Foram, pn.-p .. 1,:1 1-::> p.Jdiar:1, nomean�o cCIC' 
ccr:, .. >Zi".'n.:J""Cs o 1c'1ge Jos eh :r: - ld;;s subver ... , -.=- i '"l'l· 
buarn croplados aos r.orruptos . Nomeando inexpressi­
vo ... locais ',:,::;tronac.·r,,�·• e nl - s-2rr: , dd� � e n 
m T.C!l�O em qu decidr'"Ol!l ,c,nt-m ·,. ""-:f ... .. �­
komo d n.·,rninavam os m�,:os �chti'.'.:'('>S), tcrom c.Jnt�: · 
zard-:i d�rrc:to:s (;UCº�t;•ru; {salvas rr I:'"''"ltan � .,., 
c-ftI"Y'1S Cs .,...!':1.ns ::ir,s vv:c"l d� tr"'

:; c...,...d • ._j(_ • ,_ 
h __ r'1') . 

O MDR do mt.'.'1J temt:o não """':l um-:t lr p! h d-- on :. 
e d, prin '"IJX.S d � --v.-,. tales. p_ r.....,1e €-,: ""nl('I .. m Mo­
,., 1c:--to. reur ..... li? ,de()1.)():as er.1 opo_1,..a) 'I d tc:.l'tA'r' 0
stmpatizont s r,..,..,.'.tr..1 I"\ cr.tip·"li rantes nazi-' -· mê-"'U' 
o J1 �tas) 

Nel' .. i 1'!.'!C :r i. . .1 ·t::iJ•:, ,, ..: 11 1n o elcr,r :reio d s no: 
sas baixc1fr1s <ft11?T1i"l·::-nse � de Seo-?-tibo) cem -a ., df'::.::-• 
i: r1 r:; u r1nd d�tos �, "lOS pt:>u,..os expurgara ... � gr. • 
tns c- fr(T\ldr--:ior1;" Mas levará bom tempo, ainda. a1e 
� it o Doutc-r B��,-:: e Dona Televisão deixem d rr-c• 
.._ 1 v:•· h· - d'l mt"IC"':1,-·•13 ,. -,j "-'ll")S :l n1d1tori -

LIO�S CLrB DE 1\0\' .\ IGU.\ÇU 
(COMUNlCAÇAO) 

0Llon3 Club d<? No, Jqu faTc re-::1 zrr 1r- p•-;>lCl· 
..... > _;;a 8 d� nov �-- !O !'';''"!· _ ·- C:S �') hcrc'C fl''l ;:;, j 
.:- :1al do Nova Iou:-r;i... Coun!r,.· Cluh 1.... -no Jssemb,uJ<' 
da quol tomará porte o eminente Juiz de MLnores Dr· 
1., _om1 Siq, etr'l. que na oportun1dadl.,. p!"'Íf"nt 1 p-'l 
rc I sobr ... o tema: 'A Familia e a Cidadania" 

Publique o balanço 
de sua Empresa no 

CORREIO DA LA VOURA 
,..,. Te/. 76 7-2725 *

.-.;JUS ,e 

�t> • .:u�-

iI'J � no C' 
,m Sio � 
deb=.t:dos 

' R: Enfilll. 
=:.:n:caç� c•io 

dj que 1.f;, m� · 
�:crt;..�: -r. !fada 
__ :a.! 

,g".é'tt· l!gu"" 
, ... ..:r qu o; eia.t 

.::J ,., S.J !'.:· o, li!ac...,o 
,. ... ' 11� :,:, ("a$ 

,.. ,. ,;, l"ft!' .. 1': 
,, 

•• �.,,, rell-..:, • 
.:.:.. ..., ::,.,tiit- PE'los adi::­

..... � 1'.1rl!: Bnzola, 
-.. . 11!;!.ll de �lll 

�e�.cão branca 
. • d~'Cl!lmaáo 
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�egócio é o seguinte: 

b v11ou.llCIA 

arthur cantalice

poderá soluctonar os problem"" d3 \"lolenrla 
no &tado do Rto de Janeiro. c�r'-"lJ.lr. ntc 
na capltal 

Dia 28 (: dia do runclonárlO 

pl1b1tco. Dia primeiro é Todo� 

, os santo� dla 2 é Flnados.

15 é vé&pera. lS é clc1ção, tG

l· pós-<'lctçáo cadê o qua1'­

to blmf':.stre? 
Mal$ um D.no letivo que 

ch<'ga no fim e a maioria dos 

docentes fsincnamente es· 

pno qur iejnm muttosl vii.o 

r�uentar suas e n b e e; a •

qu.:mto à avallMão dt se,ns

a tu nos 
Jutrar ou D\·allar'> Pelo 

rJUí' :r ,,.o,nh:l., qnalqurr pro-

1 h o 1 ,,., •h 111.f"'l.O rr n1 

ve , 1,roblPma, mas só o do 
,oluno. Seria melhor con�o-

.SARA ROtlN0A 

1,iguel o r3dio na CBN (" nwl o clepu­

�o .\Dl:ual Neto falando �obrr a violência 

r:o Rio. ciaro, anuaral !\'elo foi lo�o botando 

ralpa de tudo no goHrno de: Br1zol:\. Mais 

�e ou,·indo a Rádio Manchete. o :is.�unto

tra O me5n,.o: a tremenda Yio�cncia cxist• n• 

1t no RlO ouas horas depois. às 12h30m1n,

n�ttl a ou\'lr a CBN' E'-t:,xa na hnr;. de um

�t!ctàr\O nnclonnl Primeira notict1. r_1lt -

.o de- pre..:;.. num prt's1dil da câpn.�u de

sj! paulo, com rcfén.c; e 1me 1s cie m\. l 

.. ntia SegUnda noticia : 1.nn .seque$tro 

t'.J \í�óril cap1l-.1 do Espín- s::.._.•o Têr 

ttl-a noticia o filho do governador dl" Ala-

um Jovem !l'largina.l de co! U' -ho brân­

:i e�ta,·a para ser preso por causa dr seus 

-♦� arompanhados de violê"lcias fi'sic!l.! 

105 c:::.!IS co�:13 brm �-=-opr � .. i.S d1 '5 r- r-

A campanha é táo grande que milhoc; 
de pessoas estão mesmo conv�nclda:s de que
n:ir" há, no Brasil. lugar m:J.ls ,·iolent• que 

l n- 'l. C'c1,de Mara,·Hhosa. TranquHamen­

t"' il.firmo que 1sso não é vc-rdadc. J� fui 

a: a1tddO. durante toda a minha exlstenc a,

�etc vezes rquatro dentro de ônfüus e tre� 

n.1 r.la 1 no Rto. Em Sáo r:\ulo. aonde pou-

1"35 vezes tenho ido. fui assaltado um .. vez. 

la no L:.rgo do Palssan:iu Se cu mora'"'iC 

em � Pau,o e só de tempos t'm tempos vle :;e

ao F' ,tado do Rio de Jane�ro, pro\'avelmente 

• r,.1 t-'o assaltado umas 15 vezes na capital 

p:..ul� .. ,e ornas três ,·ezcs no Rto 

dar nn ei:rola as prã.tlca.s.
q11r clt.""'dr o tempo da minha
i:n·ó terr. �nvldo pn.rn con­
.S"rvar Jrt?ltlm:ir e nnrodu­
:zir n rr�lidnrl.r <:octnl q11r Yl-
1·rmO'!'l" On. o melhnr é sl'lir 
cnh11fio tudo qur o aluno 
,., 1<tonl"\(' romr, tnnic;forrn�-

ppn - rr,-.rn"n rtl�pen�O. 
F. ,.. m , r,•1 J'Tl"nns tr!'Zrn­
t� (' o rY'ltn �1,inns "1."a 

r�m rfr\·iflr,,,nt"nt� rivall:-t­
cto F.nt-- rm n,rinóln AO 
ln"ll!o rli:,,· ,. t•lnt,.,. P C'IT"lt"O 

nn d• m�u,.·.,tPrto. 'l cr,ntl 

Vh'l à 5G92 e à 7044 Exptr1• 
mentet Magrr_ Blonn. Pia­
irt, Nldelcorr Emi! a Ferrc­
ro, Lib:inro Sobrrvi\•p•:r,r·s, 
f>U f' mPUS �luno,:, I!f"\C -..o­
)i♦!f"O� e au -rtd,..,dt"'S erlura­
ctonrd-. qunrrn c,9 cn1n�rtn� 
prlo fr,-cac-•J cCJC-:\c'o., c­
n r'l4'"3 às br11x" "'"' t'l �c­
C':l. e-:tfio srm,r" � h :t1fir:\r 
f' (r1.r-;ic- o "'ô 1" ;S.;, d,. .. evrr­
F•-lo. 

Quando ("�tou dlnam.1.z.adora 
ou pale.i,trantc nflrmar qu,... 
•·(" Importante ;nslstlr que o 
parqué e- e quê dtrec\onam o 
comr:> educar·•. ou qu<' "a 1in­
t�se ("ntre a teorla r. a prã­
tlca dà rr.�paldo à noss:t 
81"ÚO ,.due:tt'.va tornando-a. 
r.Qerentr.. uso é mole' 
São p'llavra"' dP eff'lto. Jn­
f'i.tJ"nrlam causam 1moacto. 
M"-, rH:\nt"' de uma turma 
Mil d" :itun()1 repPt#!'ntf'!I. 
d• 1ntl'rC"' sadl'.ls, dP1motiva­
dO!t dP pnuca prática de r,, .. 
rloc: nln U,�trl'), m:tlorrs <1,. 
15 ..ll'lOS e rr,m rxotr;Pnrl� 
rir vldn. {, harra! t: rm cl• 
m:1. d"'Ma., turma.� oue ou,rr. 
,·n �contecer o ato dP sr­
r tirar "uf"n {1P ,ii>dtn". Q1J('~ 
ro \·e,r q tran-for"l"l�"�n rl• 
� ,,�" f'm 7-"'hrf'lc. F"m t&>o­
rbv•�n r,'JrPm rP�l nrãflf"fl 
o.r'••r')t-h•!:1 �""" ,fotir1f"lc rtia­
"""n"'" i1•eir�r;,pq m�<" 

... ,. ... 11,4 '1P ""'"",.,.t,i e:,..,,, fa.., 
t, 1-:i e e m m!lr,11\!'IP"m 

l'I " ...... ,'» ...... 1 .. .  ,.,. ..,� •• 
,1.., ,. tlr."l"\""I m::i« ,.,.. nP li ... 

,.li;,; "'· f"'h,,,..., ,1P tpnrl,..,. it'Y" 
,--ri-,,1:t"r Orp("""'').fflôct (,. r\"' 
1Jm" nP"".l .,.,I! " t,,-.1nin1Jh,.. 
n,u, f 1rir• .,.,, r,o,r"' T\T"nfo�-o-

>1< 

Dias Jntes dessas m1nhas audiçocs ra­

C.: !)nica.!. e.stive vendo, quac:� ao mesm.o 

no Cam 1 1} (CNT) e no Canal 13 dois 

-ram;... produzidos cm São Paulo. �er -s 

_ ·re;i-am:is. foram debatidos t�ma.:> }1ga­
\. o!.-nciia no Rio. Enfim. os chamados 

, 1: de comunicação estão dritando e
o r-n e.ma do que eles me.<:mos d1 o­

n.:m dr insuportável violência existentf' 
: !adt dos cariocaa 

'.'tgf;io é o !egutnte: Alguns ingênuo.-;: 

..aa.o cte imaginar que aquela$ v:oléneia.s 

Pf7".S1Padas em S&o Pauio. Maceió e Vitoria
"'C C' tar a:õ trrr cidadesJ são casor excep­
�i.s. Ma . ., '\ são. A vfvléncia e d 2ria 

!.'� TODO O LI� �.í!, 

A VlOLtNClF, \2) 
l 

�ora, dentro de!Sa velha e mann,da 
c...mpanha  des.:-nvolvida pelos adeptos da 
�-· "alh:. para destruir Brizola, a nova 
:ida d.fundida n°1os meios de comunicai:ão 
-t t!' da tal • tervenção branca'' com a 

taç.o de u... dtnominado •·estado de
lesa 
Crau, r.":.o ficaram totalmente satisfettos 

= rrago1-: a derrota eleitoral de Leonel 
1:I.Pizo1·, o ac!c-t.os da politicalha o.gora que­
tm c::.r-:..ti.. .1. , .tór''l de Mareello Alencar 
·� -:-11ndo turno, .sol> o maroto argumento 

te- q1,,;. .. "> um gnver."lador qe= sc1a do PSDB 
.:..r, ti do futuro preo;!d•m•c da Repüt ica, 

Neqo-:14 é o iegu!nte. Se acha111 QJI'" cs­

tov. ex'lr,cra,1do, posso redu:ir a cota de a. .. -

�1tos: pa-..h. ta para 7 e a do Rio para 1 . 

o e, 'lJlr'laS ir.vertendo os dados do meu 

ta,nê d'.' a�.;altado. 

llALELA 

Um 1 • .. r.l grande t-3lela espalhada pe­
lo� meios àc comunicação e a afirmação de 
q iJ:Sntlldo que ngem no ! o rstio mais 
bem �.-mados do que "' Policia Hlitar e :\ 
Polici l Civil. pois eles pos.sucm o:,; tais fuz� 
AR< ã, mct a ':ladoras israelenses, et" 

Is.: o rada mais é do que conver.:-a fiada 

para cnf'.lnar os trouxas. Se os bandidos es­

t.i.\'es.scin m:ils bem armados do que os poli­

c1a\s ri\' .s e militares, em cada •·batida" po­

l�ci; .. ,1 na!:: fa,·et.is haveria um monte de pali­

e :tis mortos, enqu:mto que somente ãlguns 

l>õfü\ido• seriam abatidos. Mas a verdade é que 

nesses tirotrlos entre policia:s e ba"ndtdos. o 

normal e a morte !Ó de bandidos. além de, 

como acontece muito, também serem mor­

l� !)CSS03S que nao pertencem ao mundo

do crime. 

Negócio é o seguinte · No E:;tado do RiO 

de Janeiro não te produz maconha, não se

produ:: co�a e nem crac. Tambêm não fabri­

camos fuzU AR.-15. Aluis, Ignorante que sou

em matéria de armamento, nem set qual é

a origem deue tipo de fuzil. Já a origem da 

metralhadora �raelensc é fácil até para um

ignorante como eu.· a fabrica e lá na paci­

fica ttrra do$ simpáticos ;udeus. 

ILmllNAÇÃ.0 POBLICA

A. Comóssão Municipal de Energia e llu·m�n•çilo (CME� avisa a 

,><>p,laioo ic.uaç•,ana que eslá recebendo reclamaçao co
d
m relaça

d
o àJ 1Sm

1
• 

Plc!a\ fltesa� durante O dia cu apagadas à noite, liga as à re e e I u-

Â. 

ri11ne,lu p•jblic.a. 
A; reclam•ções podem ser fei!as pessoalmenle ou encamm�a�as 

• Cc"'i"ào Municipal de Energia e llumln•ção, da Prefe,lur• Mu�1c1pal 

;· 1-ic.a '"uaçu. o endereço e, Rua Athoyde p,menla de Moraes, n 528,

•<>va lgua;u, Es!ado do Rio de Jonelro. Cep: 26.21 0. 
il I d" 1 1 

,. odas as reclamações que e CMEI receber ser o me ,e am�n e 

tu
,
rrm,tidas eHavés de oficio, à llght, empresa contratada .�la_ Pre_fe1tu�a 

� re,ponsavel pelos serviço< de monutençlo do rede de 1lum1naçao pu-

�• 

Paro <iue não hai• desperdk:lo, sua c,olabor�çlio 6 Indispensável , Ali-

-a d li . ·• p, bll 6 um doa encargos da socledode. Quanto 
:n, e um1na'r'o u ce 1 do ...-.trlbulnte 

for o consumo, melhor paro o bo so -· 

-�-=========== =======:=:

na nelf" "15 lel!i> f' teo:las 
nnlir.ad�s ?l. rd11rn6ín SnhrP-

.t t ir,, ft · teor z:ar .. ��e 
rduc��ão. A.flrn•, ri c1d, r �-

.. e- ,. nh,r,, i\flPl"'-1 -vnbo" 
f 'ºM 1"1-, ,-'-p ()-, nr )f!"'-""f) 

Reta�o ao Pre!lidente f ernando Henrique Cardoso

� o hr e ,nfiei o m,:,u vo­
f) � 1♦lr' r _: 1,; ifl 

Cu. LP) p Jf c-lE ':l.E'r quô 

(; n11 "'é-o ., t- .... l�a 

m .1.:- t um p1.;no qi..1e

nuo e 1".lC'.J na rol% os ro-:tks 

da o. se -r-. --1a Fn­

quanto r ao e ,e slir J!lf: 10s

qanância dos empresé.!ios
dr 11.-.artc.. P aos ._,biun­

d�áric.s 1, ;., ,s1·..i •is, e não

ho'- · r mt nos rc-p1nac�ns

das ompr'" :KXS tra:1r.nacio­

:1ais c•m cima dos povos 

terce1ro--mur.di .. lC'� C'través 

do FMI. ,. nb:o d€·ixar de 

1:np rar dtJ parte de mu.tos 
políticos a falta de escrUpu-
lo;:; T' 1to da coisa pi· 
bl eg1s1�ndo pro domo 

sua favorecendo grupos 
h .,êni::os e oliqárq1 cos 

de certa forOJa crônicos em 

nOSSC'I soc1Pdac o, e o povo 
nõo Uvei ronsc,encia disto, 
náo sabc·ndo 1.mi.r-s• atá 
por•�e l)a uma carén,. C' de 
lidt7ancu verriadeiH1 <"!ffi 
tç-�OS r� iveis a veroa 
dr é qt o (l u,Pai lO PÜO SO· 
ré debelada pela raiz S'?rá 
pr;:._ rrin uma pomcd11 em 
cim "': da <. !�id,,.mia, Pnqnan­
tn o '1 r 'inculo c:.;�Ó n•'f'.'ro­
.;"lnti<. e._� can•1: as mais 
p11.. lundn:=1 -in: pek 

Não �e rc,ta, p . .1:3, dt!! 
Jrr.- (iu· "'ltt n h. r-o• 1tmt11 
M r r:x� à, e stru 'J.ra Qll◄ e"3-
tá fXÍCJlfV'.iO umn r,,,f,...,,m,ilo 
<" - rr �f 1. lJ: e r , Q''lt 
n;;; , , , csi<"' p 1'1 '!'.C'I 
di: l�Ui •- ln r· J.- crn 

J: l..i•] 1•J 11'.'-
formuh( :.io, qw e:::p M s. 
la f--1to r 1') mt1f :; r:- Jt '(icei"" 
---n·"c �e s mrr 11 1:-;mo.l ..1c 
lc-i e da :)rriem mtNno não 
é uma "tli-1 1119 s:...>�-:ru• 
�go.mc dt"'e.1•), 1ru 1, x r 
,..,. 11 • Eg•>i-tj--
dt.Y.. . ,, , 1; ..1-1 .. , -
pu. tr-cr'-'.tlros . 

CELSO MARTINS 

Sendo assim. Sr, FHG 
�om o- n,sreito qu€' o ·u!s.­
tre r-0eiólc.,qo, cconom1"">ta 
senCidor, ministro e agora 
preskknt n" Rm-:;ll m!?' 
rnerr e� ,cr( tr,,.i,.1 on ,n." d, 

1i7~'f'. -,e 'l t'J> (l l'\.-,0 
dados d1.. 11 u:-r•.-..10 IBGE 
div- 'qort. c� ... r 1. te a Se­
'"'lt'lf1"'l e H o Aml: iPnte. 
,e :;e,d(' dn F robrós no 

Rio de Jc,:rc "') Ev dp:-;� 
ffi(""ltt o �r. FH(' df!Ví' CO· 
J1 _ .. •� -uHo ,n, 'h:ir do 
que f'U, un c,br.conC"'> pro­
fe�s.-,r sc-undário do rede 
ohc-ial do Estado do Rlo de 
Jonf\iro . Pois muito bem, 
ou rn1...tl') me! e::tE's -iadn, 
dm,.1 crmta iP q\lí-. a prC'ptk1 
ren�ão Sud+'"sl,.. 1:da e hnv; 
da como a mm� ril ,, d� 
Bzm.11. oprcsonta 2.4 mi· 
J CY.: s J< mciigC"ntr�s , ... u s· -
ia. 30% do totnl nocionall. 
& ltm do Pará a� r g:a (se t 
que-, se pO��a U!OT ostri pa� 

lavra) o maior nÚmPt de 
ml• ... ráv• 1� S. ("") Pen).., tem 
mais fav" las do qu� o Rio 
ti JanE"iro Nc: P"TI líréia 

D-. '1:linda ( ,. )7 , ,10 
Cid!"fdo Mo1(Jvilhosn. 66 , ,  

.. CY. t •  cu•r 'S inr-1 de 
mc ... mo IBGE. 

Sei � c::d'ldo::: _ o abor-
:i (.J sl;r- o !- -

f" r riam�:"' €:-I�tldinr 1 , 
• rc-.. 1 

r 1 r V  ::,C! l1ü- ,. 

Jt1-m◄ permitido 1,;__ ".n 11rr
--YJc· Em decorrênc1, J,> 

f ;·- in rurtr1 çri,. ... p"l!l 
'I p:.i:rnacoc., ca:1.� ("-s 
l"'i 7 ,i no r riodo d.- • qar
e 1�91 " Il -• ILC"!l" � 
r e, e•..i -1 o:um�nto 

d�, de fctv • . Não m•" 

ró s: r -1_ i .zc-r que al, 

nõ:o há sonH mi r to básico. 

;1.a prótic.J da Medicin� 

Preventiva. mais eficic-ntt' 

<lo que a Mod.icma Curali 

va . Ao co! trário, ai' !."e d( o 

a erosão do sol(), a devas 

acc :i, .do mrio. l'J cnnt�m 

n;çe10 dos óqua:; das chu· 

yas a plfiCOricdade das 
! L 1, 

M.Pn 

, ca· 

d.o u"'mbem serio estampa 

�-- , -' 1urncil . Não poss,> 

o f m r -, e.::- resolvcrir­

est "'l problrmcs relaíiona 
e e .. l)n!'lG:..- o.::�-:nn M(. ;., e<, 

mo O"" rr.e>uJ e. ,1 ck:la:iào'." 
ho l\' "'ram p0r bem elooê-lo 
-,.- pPrdc.. ll v\�ta tem·
bém que houve. muitos abs 
tt.!'lro s e mullos votes nu­
los , outTo� tantos em l: ran 
co,. escrevo esto recado fa. 
ZP-do-lhe c1ta slnpl◄ z oer· 
qunta: 

AquPles que montaram o 
esquema que lhA deu esta 
vitAria ,bt.'m com, e�• J exó­
tica herança da 1 ndigÔncic 
0les deixarão o novo presi­
derte pelos me, .os miciar 
aquela reformulação de e�" 
truturas sócio-econômico� 
resr,011sávt"is p ... 'os dado.:; 
que o lBGE nos oferoce? 

Publique O balanço de sua Empresa no 
CORREIO DA LA VOURA------1 

1i' 767-2725 1:r 



PAGINA 06 

l :u, CORREIO DO DISCO I
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TOP SURPRISE 
1 Esta � a grande aurprcsa do mês depo[s do e.stouro de H!t Parade. Chega no mesmo padrão •·Top surprtse·• Um disco para mexer o tnpete e dançar até não _poder maJs. Tem apenn.s uma lcntinha e uma muito doJda "bannonball" - Brccders. O resto é um toque de funk. 

Destaque para "\Voopy There It Eeasy·• _ 9$ south (o grJto de guerra Ge Re Rê>. 

MADONNA - "BEDTIME STORJES" 

O cllp e o single •·secret", de Madonna, Já tnvadiram as TVs e rádJos de todo o mundo, mas o verdadeiro $rgredo para mais este suc�sso não ê revelado nem nas t.ni.agens 
�em na letra da musica. A tôrmula adotada Por Madonna e cercar-se sempre de pessoas que a conhecem bem para �arantlr o melhor aproveitamento do trabalho. Pnra ãsês­
-�ão_ de rotos para capa e promoção de "Bedttme storles", 0 ;otografo escolhido foJ Patrick Demarcheller, que trabalhou 
.:om ela no passado, e o diretor de arte foi Fablen Baron 
o mesmo do Uvro ''Sl'X". As fotos fornm tiradas no Ede� 
Ronc Hotel, em Miami, totalizando 48 horas para a realiza­
ção da sessão. 

ZEZt DI CAMARGO & LUCIANO 

No inicio do ano, a Clupla gravou o seu primeiro disco 
;iara o mercado latlno, cantando em espanhol, lançado em 
�odo.s os países sul e centro-americanos, nos EUA e nã""F.s­
·"anha, sendo que neste pais e no Chile com a prcsenç:i dos 
:i.rtista.s, cm grande estilo. Acreditando no suce&o de zêzé 
Dí Camars:o & Luciano, o pre.üdentc üa Sony, Ricardo Au­
:nisto, ehtn•ga na !esta de lançamento do quarto disco nos 
,alões da Sociedade Hípica de São Paulo, onde estiv�ram 
eunidos os pe�os-pc.sados do mercado fonografico brasileiro 
magazines. varejistas e atacadistas) , o Disco Triplo de Pla­

.ina, antecipadamente, pela venda de 750 mil cópias pre­
,.,.istas para o lançamento. 

Só PRA CONTRARIAR 

Os criadores do suCCJ:So "A Barat.:" estão lançando o 
r-.egi.. .. -o t...- t.:o pel;:;. BMG-Ariola, e nas letras das múskas 
,redominam as questões de amor, com aquele jeito saboroso 
dos jovens deste final de século. 

VENDE-SE Fazenda em Fer­
vedou.ro - 11,IG. 212 alqueires 
e/ 300 nu! pes de ca!é, 20 ca­
c ;.S de colonos, uma sede e 
�orrefaç,âo completa. Tratar 
aelo tel. 767-0303. 

Apto. e/ 3 quartos. na Rua 
Mário <Ju1maiies (ant. San­
tos Dumont) ,  e/ 120 m2� 
tar pelo lei. 767-0303. 

SALA COMERCIAL - Av.' 
Rio Branco 32m2 - R$ 32.000, 
e/ d.i\·iSória, ar cond. e pron­
ta para uso. Tel . 767-030� . 

l�!óVEL T.E:RREO - Trav. 
Quaresma (ao lado do Bob's) 
- !echado . R$ 130 . 000,00. 
Te!. 67-0303 . 

APARTA.',IBNTO na Rua D•. 
1\.1:ário Guimarães, 235 - 69 
and., 3 quartos, 1 suite, va­
nnda e 2 vagas na garagem. 

!.EBLON - Apto. C/ 2 "qüãr: ! Arca: 120 m2. Tel 767-0303. 
tos. 80 m2, na Rua Gal Ur-
quiza, em !rente a Pça. An­
:ero de Quental. Tratar pelo 
.el 767-0303. 

Casa em Rio das Ostr::i., _ ,. 
�uartos, 2 Salas, cam,>o de 
vôlei, garagem p/ 4 carrM. 
1ocia reformada. Tratar pelo 

767-0303. 

DO AR CONDICIOSADO 
.,.-:.1-central - Tel iG7-0303 

Arm rinbo e/ estoque e pon­
'º· na Rua Otávio Tarqutntei. 
r,,uar pelo tel. 767-0303. 

ALU'GA.-.SE uma casa de 1 
tala, cozinha, 2 quartos, ba­
nheiro e hea Ruo Manoel 
coelho, 238 11rente) . Caon-
1.•. Tratar oo local.. Exl&e•&e 
referências. 

Vendo um portão de !erro em 
perfeito estado, com 78 cm de 
largura, por 1,73 cm de al­
tura. Tratar pelo teL 7fii-
2725. 

APTO. no Leblon - Quarto, 
sala e aobrado, c/ garagem 
garantido. Prento para uso. 
Tel. 767-0303. 

LINHA - Compro telefone -
767 e 768. Trata: Tel 767-
0;:i:)3 

EM PREGOS 

D!ACMED - OENTRO Mt­
DICO E DIACNóSTICO Ltda, 
Admite Corretore1 de Vendas. 
Estrada do Ambal, 397 -
Posse. 

Compro área de 3.000 a 5.000 
próximo da Rodovia Pres. 
D1.1tra. Tratar pelo teldone 
767-0303. 
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O QUE HOUVE ! 
ELENIRA DE VASCONCELLos sn.v,. 

Um casolzlnho de bolE.las nadavam tr(fflquUament9 9 
e, Iniciavam a sua 1ua-do-m�I. �•per� """"'' f�llz$1 
p(!:"l aempr<> e-Ia ainda eslava ·1estld·1 d n..,,.,,..., & eh 
toda de cartola • . •  

Meses depois a senhoritn. aqcra s�r:.'- oro bak1a es­
tava diferente, mais gordinha, m'3io enfooda, comUona, 
instável {oro triste, ora aleqro). muito brigona e muito 
chorona; poróm sompre mais gordinha. 

O Senhor baleia. Unha !tora que rão entendla mui• 
t,,, às vezes oln: levantava-se ced,., e cuidava dos afazo­
res com mui�a disposição; mas tinha dlas, que batia 
nela uma preguiça, que Nossa Senhora! 

Entro dias de rotina e dias diferentes, levaram uma 
coisa deo/.lqradabilissima. quo resultou numa situaç(ià 
multo dlllcil pari:r resolver . • . 

Bem. e- an•mol ba\,.la pmece que não tem hob1lo• 
prócrio ,não tem um lugar certo para viver, está na água 
e tem que vir ;J tona para respirar, de repente poderia 
viver na terrc: o procurar a água �omentC' para se rãE:;. 
cor. porém o espaço nõo serin suÍiciento p:Ira agrupá-1c.:.-;. 

Ouc.! ,:, l:..c;ar ideal para ekts viverem? 
Como n mcr 1em um volu:na :nuito qrande de ácrua 

oll C"las SE'.' rn:omodaram-sf:'; o n ryente vô sempre balE-10:r 
ruãrgulh�JT,c!o e subindo, �la� n5o ficam drroto no fun­
cio êo mar. 

,, 

Vol1€mos !!O n::isso casal de ba:Ieias.-
Depo:s de nn:darem bastante, emerqiram para n. l­

pirar; p::-:,iz, a recpiraç.-õ:,:) fora da água para eles, cu 
paro qualquer uma beleic, é vital . 

Tor,.arnrr. C"! mor=iu,Jhnr, a futura mamãe vivia con­
t m.,>lando os peixinhos p2qUenos, c:chardo-cs uma qra­
dn!1a . 

t o futuro rx:pai, !a1.::r1a sempre: o nos'.io bobê n l'> ó 
assim pec;uanininho é qrandão m�dindo qujnze me­
tros mais ou rr.enos . Eki dizia olha só aquele ali, tão 
bo� t;nho, tão pequenininho. 

- B2m doixa pra :.á. p1; falei; (diss1 o pai balc1aL 
Naquelns águas o çasrJlzi.:1�10 nadavn:, bnncava, se 

aii?ru·1!1tava, namoravam, brigavam, e s� hlpre vinham 
C. tona respirar e soltavam o ar )u!lto a uma quantidade 
de égua q,.1e espi:rav::J alto €" e:nitia ,_m ruído, d,""IVam 
1,;m,:r qr:i:-:de raba!1adcr e :ncrgufüavam :>utra vez 

Apesa:- de a� ba!E.io::; locomoverem-:o rap�damr-. t' 
riaqUf�le dia um sub-marino qu9 navegava próximo, :;ol­
tou um torpedo, que fez um barulho multo intenso e as­
tusto11 a rnamclc-ba!eia, c:;,uc nadou ai::rf'ssadamentí . 

� TELEFONES DE 
v,;gJ UTILIDADE PÚBLICA 

CEOAE (água e esgoto) . . . • . . 767-1 798 
CORPO DE BOMBEIROS . . . . . 767.01 93/9585/9953 
I IGHT (Luz e força) • . . . . . . . . 767-2206 
LIGHT (Luz e força) B. Roxo . • 761 -4nl 
PRONTO-SOCORRO 1 92 
DEFESA CIVIL . . . . . . . • • . . . • 1 99 

ACHADOS E PERDIDOS . . • . . . • . • . • • 1 59 
CORREIOS E TEL�GRAFOS . . . 768-9303/971 7/0494 
CORREIOS (AGÊNCIA FôRUM1 . . . . . . , • . . 767-0689 
lELEGRAMA FONADO . . . . . . 273-01 35 
RADIO TAXI :coOPTRI) . . . . . . 767-6004 
R.ê.DIO TAXI (TRANSVILARDE) 767.978 1 
BEL TÁXI - Cooperativa de Táxi e Transporte 

B. Roxo . .  . .  . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . 76 1 -3426 
�OLÍCIA MILITAR (20° BPMl . . 796/) 1 90 
•oLICIA CIVIL (52º DP) • . . . 768-5639 e 767 -0293
POLICIA CIVIL (53º DP) Mesquita 796-2331 /<537
POLICIA FEDERAL . . . . . . . . . . 767- 1 9 1 8/4826/8617  
DEFESA DO CONSUMIDOR . . . 231 - 1 309 
HOSPITAL DA POSSE 0NAMPS) 767-71 1 0  
HOSPITAL D E  IGUAÇU . . . 767-2334.'5 1 51 151 59
HCSPITAL ESCOLA S. JOSE 

(Mesqui•a) . . . . . . . . . •  • • . 
CLfNICA INFANTIL (Prontonil> 
CASA-DE SAODE N. S. FÁTIMA 
POSTO DE SAúDE VASC.O BAR-

CELLCS . . . . . •  · · · · • • · · · 

796-1 l 1 7/ 
767-97)4
767-5 1 1 0

767-5743

CDI - Curso de Idiomas 
De nosso tempo, de hoje e de amanhã 

VENHA APRENDER CONOSCO: 

ARABE - FRA "crs - INGU:S 

TURMAS REGULARES E ESPECIAIS AOS SÁBADOS 
TEL�;QNE: 767·8022 

Travessa Rosind;a Martins, n.º 46/305 - Centro 
Nova Iguaçu - RJ 

• Traga este anúncio e ganhe 20�o de des::onto 
J 

A QTavldez da mrimoe-ba\e10. camJnhavo l'arQ 
sexto n e Ct,ID o uzto o bebê rost>lve;ra �, a=. ') 
da hora A m Je tudo <lC':>nleccr anleclpod.=�19 __ 
duaS mor eis. e .,_, 1 e! l:ls uma bele,r .!-.a an3c � 
q,,e pelo l'llo de a mamõ9:balelo admirar tontos 011 � 
xinhos pequonlnhos), petitlt:.ilio assim; que noquek, • 
í�ão nem di:,u •empo da mamão o-:artciar a sua L

-.i-­

rba. pois mais um torpedo !ora dlsparad..,, .,. 
O bebezinho pequerwúnho licmo perd.do; ,. a 

ruã9 Uveri:z Q\-.e fugir nadando o mcns râpkb p- � 
rmto ao pai e da sur'J irmã que nascera do tmncc...o.,
normal. 
, Apareceu um caçoo e engoliu o filhote . . .  

Alguns metros adiCI;te esa& peixe lam.n., e 'J':.:,. 
:;o cht,--:irido cação, també:n fora apanhado por ...m J)es. 
cr .J.e.ro e levado parn: terra. 

Naquele mesme, C a, os pescadores limP<m..:.In r.­
peixes, e jogaram o qu.e não aproveitariam fera . --..;,� 

Lá no mor, o papel baleia tentava consokrr a Ca!neg l,alexa que rhorav'l m, ... ..+o pe1a sua outra fill-Ir-ha cr 
�'"1 i,.:Jo pequ.-:111.,.•nha quase do t:11°�lio daqu -, � 
Y.,nhos �.>loridos que elo cd,ava tão !ir.do, tuo Lnew to 

A maninha baleia ficava triato, pois nem ti·��'l t-­
po de ver a irmãzmha, tão pequrnil)inha e rab.a c;�­
a su:i mrírzinha depois de crmamcn�á-ia, ptIJ .:...J--:

,.·horar e a:=...stia rJ llT'la cena triste ao vc •-unt--.... ... 
s,u çaizi-b::, todo chatea1o. 

-

Próxim0 dali, a colônia de pescadores :nc.r-x,a J::::.a 
íamília, e nessa casa ha·tia duo:z meninas gê!'1,.. .. <r 
passanàc perto do local onde limpc-vam os p: xr-- r.b,.;. 
,.-aram algo que s..,, mexia entre os rc!rtcU,or '-ram : 
e.choram espar,:toso, - era UI"!lO bale1azire'.c peq-c-:n...::.:1..:J 

a..:sir .
Guardaram numa banheJa, r os fundes da --l cc.;,_ -

c.ue dava para a praia . -
Não c:,ntaram pra ninguém. M0��0 rm<.itirr. - r.:.J 

mais :C i I di.reito aii e c!-ion::r,m culto e tam.....: ::i 
via cn .. .:ctdo um pouco. 

A noi u o pai d�-ssas memn-3 dissera tN vi:;''l i:·:­
Zimo àqu,'la praia ,três baleias; dois ad1...lf,:3 e Urr''l 
crian--:a, cnmo o tf'mpo não estava borr:. d,...x TT"'1 :e:---::: 
vei1fic TT no dia SO:'lt.-f"ltt:. 

Q·Jar,do .::r:r:.a:.Lc: 'U o dia. � du(lS ;nenir1::3 c-t& r:.-­
pa:n o '1l.; -•al, para v,r como estava a sua tnCilS ;.c .. 'l 
amiguír.ha. 

E c:uo rurpr"':'sa! 
A l---:Inheira estava va7ja . . .

AVELINO )IARTI�S DE AZEREDO 1l � ..1,( :-r�•n e ::, c.Jm t '- -
�CT • :iad ,foi celc:...ir..i.:fa :rru:� nc 1gr€J('f C: 1�1.--

l 
l 

Scnh r, de Fátin:1 e São Jorge. A sua 1e:nb:m:� 
airdn pcr,nan�ca em nossa mtmoric:. Sabemos que 
ele hc,d viva a paz e-terna, no reino divmo do nos­
so Deus . 

DE'scO!lse Avr no. sabendo e. quanto - �-
muávamos . 

GUY MATTOS 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

DISQUE DENúNOA 
IGUAÇUANO 

O Gabin2te do Prefeito tem à sua dispos,· 
ção, permantnte, um telefone para receber suas 
denúncias sobre qualquer irregularidade da . qual 

você tenha conhecimento . Nao é preciso se ,den· 
ti ficar: 

í67-0270 

GOVERNO POPULAR 

(Jí;,r; 

BACARD! 
. O �bor que combina_

�'.:
º

e. }:�.:\ 
r-:-�-?S 

t Tt:�sln� 
:.,:�:: 
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4, 
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'"' S.:. , &:rr urn 

.J ll:lll'Q q,:.'e 
- a:da - "V __ -: .... __ ... 

{y 

r-.--�-} 

. :r ,.. � ... , 

'"· . ·-�:�
º

� 



.: 
-..: ..:: 

IDSUE AZ[R[DO

OI 29 OE OUTUIRO A 04 DE NOVEMBRO DE 1994 CORREIO DA LAVOUl!A 

!RIO INFORMAL

fROFCU FM 
para a ;;:1Jç.-er festa de entrega do Trofêu fM com 

_,.�.�sentacâo de Fernando Moreno àia 7 de novembro, 
.,,.. RIC'SAMPA. presenças confirmadas de Joanna, Alcio­
J Mauricio Matlor (vai -antar o Hit Mui1o Romântico), 

�:
, 

Negro (vai cantar o último sucesso), José Augusto, 
�:..o Vieir.:r, Glória Pi�s, Fausto SHvo, Grupo Raça, 
�.; do e sua Banda ao nvo. muitas e muitas atrações. 
,,onTcdo com a Revista ''Amiga", o que vai dar um 
,.,�e de categoria ao evento . 

pEGA LADRÃO 
Presidente da EMLURB, Hormindo Bicudo, !ornou um 

, sto qu®do chegou para trabalhar. Encontrcu a se:1e 
�a Empresa arrombada e vários equipamentos tmham 
do car,egados durante a madrugada. 
· o autor do arrombcmento é conhecido presidente de 
Cl.b'O empresa munkipcl. Um barraco e tanto. Assunto 
-referido das últimas semanas na cidade. Que horror! 

CARNAVAL 

'P!-O craque-Zinho vai ser tema de um famoso bloco 
.::J city no carnaval do ano que vem. 
, Mauro Vcsconcellos tem carta branca do prefeito Al­
mur Gomes e da LIESA para c;:rerenciar e adminlstrar 

carnaval de Nova Iguaçu em 95. Vai acontecer na 
;,•êmd.:r Araguaia, a nova Passarela do Somba da Boi­

o:, A LIESB - Liga das Escolas de Samba da Bai­
-io., com o corcia toda. Vai ser com certeza. o mo.ior 

�aval da que se tem notícia, ainda mais com Mauro 
":i-��ncF-llos à !rente. Garantia total de êxito. 

POIS É 
Dr. José Maria de Az9vedo rumando i:ara Belo Ho­

:�:: te, Congresso de Cirurgia Plástica vai até a semana 
,":m ,reumndo os grandes nomes do s1:1tor em todo 

Er.-::3;!. Rplausos. • Teresinha Moreira, papo ligeiro, 
e •.:.tamos os ponteiros, inventaram estórias e estórias, 

�: ·e ::-')'1'-'��(imos e es�á tudo ok. • Noi�e da Jo·p·'m 
3..:x::;.c.: movimenta a Riosamp:i agora dia 28 àe r.o·•"cm­
·:· pc"'!loçõo do Alb':!'rto Aquino e do colunista. Shcw­

. ,e, com Os Golden Boys, um sucesso garantido, igual 
�s\J -.cn; 1 .. ,.."". pc::;sad·?. 9 Et�valdo Brcndõo deu 

� �:.s t.mC" ,,�-:-. e ··alta pc!' cimo. Mw.d.ou para o espoço 
:-im�� p.:: .. - v q1e não r.i�;-;eciam sua confiança e 
;n:.,Jo. O . ·un':0 .t?s:á de..;1.:h:bmente, perdido. Ainda 
•n�s o Deuc-l tem muita gente boa e ordeira que faz 
·-� q;J" ainda se por.ie o.-;reditar nas pessoas de bem. 

SUilACO 
/..tingiu 9. 1 �1 metros a mais profunda perfuração da 

- "la <errestre. " "buracruinho" custou US$ 340 milhões 
• J qt;.atro anos, para �er concluído, e pelo menos 400 
e>r US•,,:::s es!ão de olho nele. Fica no sul da Alemanha 

;:_ <:.etv.rà de campo de estudos geológicos. 

TOQUE 
O ;e-:L�Or Vicente de Paulo Manso não tem autoriza­
.o �luni::-t-:i: para tratar de qualquer assunto ligado 

--� ::rl"!, convites ou que quer que seja. Este senhor há 
_ '"":�,- 1• rnpo nêo tem o mínimo contato com o colunista. 
•r:rizi.to. não es!_Ó autorizado a resolver nada, nada mes­
-=i":>, 

l!los 
O .q,J.e :íXJJ'a uns pod9 ser estímulo, para outros é 

?!� dJ.Stracão! Um funcionário do correio americano pe­
-� àis;,�nu:J de trabalho, alegando que não conseguia 

"::r,� ... 'TJO.r 

1❖· 
TAMmARÉ
!l.a-r.n.1-ô • L.cr.:r.n-Acronaunca 

Preparando você 
para qualquer�atalha 
desde as• séne. 

PENSÃO 
Df\ CARMIN� N'½_ 

::�.�::i':t v� ��� ,, . •� "ÇU . 
..-" � / .;C: �- ____r ::s, - � �-,:3:l:,., 1 DE 5E.GUtJDA A SEXTA, COM GRANDE. \,mE.D\DE 

;:, 04LI-DAS, MASSAS, PE.IXES E CARNES. 
v 1/tLHOR PREÇO DA CIDADE 

.., ,. .:t•11os tcdos os TICYETS se,,n ac,ré,,scm,o 

• 'CFESSOR AUGUSTO ROt>RJGUES, 150- CE,NTP.O 
o-uo oo Cosa Gor�o>t) - ..,,.,:/e.Fone 767-8464-

() telefone correto do a-núncio acima é 765�&464 

Motivo alegado: os selos provocantes de uma colega 
de setor. Não devia ser só por isso, pois é !'.l 200" queixa 
que jÓ apres�ntou à sua chefia. 

Pois é. Coísas da vtda. 

TRIANGULO AMOROSO 
lnspírados no filme "Três Formos de amar". adoJes-­

c;entes estão ressuscitando o triângulo amoroso ''numa 
boa", isto é, ele ,ele e ela. E seguem O rísca a qeome­

hia: :1.0 isósceles, um(a) ter.ta ma:1ter duas(dois) corno 
iguais. 

Já a opeão escaleno repelC" o poema de Drummo!ld: 
] am-:t S, que mr:a T que não gr,:,ln de S. 

Os trl?s d:f�rem 
Didcitica d� vida. 

fEIRA 
Primeira Feira de Utilidades de Nova Iguaçu segue 

até- amanhã no estaC'ionamento da Riosampa, sempre com 
iotação esgotada. No último domingo encontrei Manoe-­
lina Bom.ta e gruoo d<:; vips comprcmdo e olhando os 
houtiques. 

No ?eira de Utilidades, bordados de lbitinga, apare­
F1os dê massagens artigos p::ra baby, pedras SE'mipre­
ciosas. animais domésticos de mca, vinhos, perfumes. ca­
misas P -:amisetas, cosméti=os, lanchonetes, carros, brin-
0_ dedos e mais e mcis, 

Vc1P ver de perto. 

TEMPLO 
lrnµ, rotor, no Méier. passa CT ser emplo do "Bispo" 

Maced0 �1 par1:r cie 95. t' o p:rpo qt.:.e rolo na cidade. 
• Ma-::edo, aliás, comprou o Pa ;a,c"mbu, o €stáàio :Jigàn­
tesco de S. Pr:mlo. Grana é grana e ele, esperto como 
sempre arrecad:t SP!IS dízimos por ai. 

PLANTAS 
Se vegetarianos acham que não comendo corri& es­

tão evitando o sofrimento dos anima.is, enganam-se. 
Para o fitofisiologista M:Olcolm VVilkins. há crueldade 

ta:nbém em se cortar um pé de alface. 
Para ele, as plantas são seres sup�riores. sofistica­

dos, inteligentes, capazes de ver, ouvir se comunicar e 
Sf?ntem dor. 

MAYARA, RAFAEL E MARCOS VINICIUS 
:É com grande alegria e satisfação que registramos 

os aniversários de três crianças muito especiais: Maya­
ra, Rafael e !\{arcos Vinícius. Os três completaram, neste 
mês, dois aninhes de idade, comemorados na última se­
gunda-feira no salão da Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (APAE da Tijuca). As mamães dos ani­
,:ersariantes - Maria, Maristela e Lourdes - estão su­
per felizes com a passagem de mais um aniversário de 

s.a-...s filhos queridos. 

DIA DO AVIADJd 
É o Co:nondante Newton Lemos de Azeredo que nos 

informa: "C::,memoramos a data festiva, último dia 23 
de outubro, no Aerodrómo de Nova Iguaçu, com a reali­
:.::ação d edezoito v6os. Um dia lindo com um ocaso ma­
:ravilhoso! Reunidos na Picanha, irmanados pelo compa­
nheirismo, nos alegramos por mais um dia repleto de 
emocões, ci6diva de Deus". 

DIA DOS MESTRES 
Em alusão ao Dia dos Mestres, comemorado a IS 

cie outubro, a diretoria do Colégio Luiz Silva, por inter­
n1édi� do seu titular, Licínio Rodrigues da Silva, prestou 
fignihcativa homenagem, no última segunda-feira, a todo 
o seu corpo docente, destacando o seu bom desempenho 
f equilíbrio revelados até agora. 

EXCURSõES & TIJRISMO 
Dia 04/11 - Excursão para Campos do Jordão, 

2 dias com meia pensao. Preço, R$ 65, 00 
-•x•-

1 Dia 14/11 - Excursão para Caldas Novas, 7 dias 
com meia pensão. Pagamento em 3 parcelas de 
R$ 85,00. 

Nordeste de 20/01 a 05/02/95 - Rio-Fortaleza, 

Maiores informações pelo te!. 768-3511, e/ Dona 1 lvonne. 
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"""1/J_ UNILAJE
� LAJES PRÉ-FABRICADAS 

CERÂMICA· PRÓPRIA 

VENDAS A PRAZO 

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO 
Ma'lrlz: Rod. Waahfngton l.ult, km 15 

flguetr■ - O. CuJn 
Flllal: ÃY. Ge1úllode Moura, 111 

Centro - Nova iguaçu 
Elcrh6rio. Rua Prof'"' Venln■ e. Torr", 230/40I 

Centro• Nova Iguaçu 

Tels.:767 · 9280 776 · 1807 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 

� 

{PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

t::···i.i:.; .. �. L::�::::,�=
iVii'ff?<. 

PAPEL/IRIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

J� TELEFONES: 767-7272 E 7&7-7849 

f'�' l'�,.i-"<
LJ �j Contabilidade Nclsor, Bornioc Lt:la: 

ORGANIZAÇÃO DE E MPRfSAS 
AS313TÊt.:Cl,'I, FISCAL E COMERCIAL 

-BAlAII.ÇOS -

ESCRITÓRIO, RU.,, PROF' �a:iNA COflREA TORRES,-;--
230 - 10" AND.sR -JELEFONE5' 767-17f7(167·7621 · 

(SEDE PRÓAAIA) 

RECEBEMOS "'TICKETS" COMO FORMA OE PAGAr,D�TO 
RUA DR. THIBAU, 20-TELE�O,'tE: 76S-3760 

CENmO-NOVA IGUAÇU 

LICENÇA DE CONS'TT=:�.,.. v e .JI :;01:S 
.
\ 

JUNTO À PREl'E!TURA E CARTORIOS 
♦ DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

R'ua Dr. Athayde PimentiJ de Moraes, 682 
Nova Iguaçu - RJ 

• Teldone : 767-0425 • 

llll::1!1illl!lllllllllllllll!llllliJlll!iílllllllllllllll111!il!:llllllfülllllllllllillltllil,li:1Uilllllililllllffll 
li CONV�NOS: INPS. IPASE, POÚCIA Mlt.lTAR, 

CORPO DE BOMEEIAOS, CASAs DA BANHA, PETROBRÁS, 
MIN!STÊAIO DOS TFW�SPORTES, COMPACTOA PCOABRA 

11111 VIGNÊ S.A.. MINISTÉRIO DO EXÊRCITÓ, 
CONCESSIONÁRIA DCS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 

1
1 

CEMITÉRIOS PÚBLICOS DE NOVA IGUAÇU 

•MATRIZ• 

RUAOOM WALMOR, 17-NCVAIGUAÇU 
TELEFONES: 767-0529 E 767-9124 

íF�:�,!'.�:
A
:os 

zi"'N"FAS.• ÔlEOS •PINCÉIS• ALVA:1-DES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUINTINO BOCAiÚVA, 53/05 - N. IGUAÇU-AJ 
TaEFONES, 767•8384 E 767-8388 



Seleção iguaçuana aplica goleada 
em Paulo de Frontin 

MOSCOSO JUNIOR 
A s?lC":;6c •QUc-:c:,J':Jt'lt'l J.,,. futul\, �OI vi d 

feleclonacio d.e PC"Ulo do Frontin, para que fos3e di!,puta­
da mais umr.t p.:Jrtidn válidu pelo Campeonato Estadual 
ae Seleçõrs Munrcip,,ic, promoção da !'ederação de Fu­
,a-ol do Este.do ,b Rio do J:melro (FERJ). O Jogo, que foi 
realizado '3àhad,:, possi,do, no Estódio Louzodüo, em 
Mesquita. 11 t""';11!'\0\.' com a goleada do 4 a O para Nova 
Iguaçu . 

Muito bem orientados pelo técnico Carlos Augusto. o 
Gugu, ex-técnico cin Chmarmosa Shopping, os Jogadores 
de Nova lguaçu t::-rm!n::uam o primeiro tempo com a vi• 
tona parclri1 de I a O, qol assinalado por Quatro Bolas. 
aos 40 minutos . No segund.:> !empo. logo aos cinco minu• 
tos, o time da c�sa marcou mais um, por intormédio de 
Eaianlnho. Nc•n�a foi quem fez o terceiro, aos 29. Que:, 
·eci.u1.o a >ada 'oi Edu, que. ao driblar três da defe-
50 adversária. marcou um belo gol . 
EQUIPES 

Nova Iguaçu Isaias; Aivinho, Farinha, Baiano e 
Leco; Neinr.a. Marcelinho e Claudinho (Jacozinho)· &Jia­
mIL'io, Edu o Qua:ro Bolas . Técnico: Gugu Pa o dA 

>"rorth - &. Bolinha, Fábio, Edson e Robson; Ed, Gul­
lar !Rer:atol e William; Zé Antonio (Môscal. Van B, ,sten 
r Gilc,ar. Técnico: Babaiu. 

O ::rrbliro da partida foi Frederico Honorato Rodri­
çves. ,:-cm bom trabalho, auxiliado nas laterais pelos 
�andl""irinhas Erivaldo Far,a Lima e Marcos Tadeu Peri­
c-he (BV). 

·PREFEITURA Esn,HJLA A 
E l'fü)UENA J<.:MPRESA 

O Secretario Lu:.z Antunes, do Comércio, Indústria, 
Tecnologia e Meio Ambiente d) .Nove l,1uaçu, ccre.o.1t� no 
�norm:- pctc:-,c;c... 1.í .. \ovo: gva1su na arca ao: micro o pe­
quena t.mp,1::3,a, um a sue aproxi.maçao com o :;jJ-;URAE, 
e.e· va'.1.do neste ccso aar os retoques tmc,s no pro­

uorr.a oe apoio a esse importante segmento do �mpre­
::macio, ainda hoje enredado polo aspecto mformald.os 

�t=us negcc10s. Abrir as pOrtas da economia formal para 
.. ;:.te s1gmucctivo contingente de micro e pequenos em­
j.Jresár os que empregam grande mâo-de--obra e �ram 
, 1ct.lezus, e o oo; llvo declarado deste pro1eto. 

!:'ern d•iVlda que nossa aproximação com o Balcão 

Sei. J _ .... .  .:..�Ji!ar a ex,icuçao de um programn , .. a,:;. 
c•m1= l >. no sentido de prestar assistência aos quase 1 O mil 
micro-empresários não loqa!izados existentes em Nova 
l :"J'Uaçu, para os quais, a partir de agora, vamos cfere­
cer diverscs beneficies fiscais, além de outras formas d 
assistê:-,.cia", declarou Luiz An'. .:.es. 

Para a gerento do Sebrae-Nova Iguaçu, Isabel Cris-
�i.r1, ,, o Coordenador d( S:sb,.11,q,..RJ, Rmm1.: .. ndo Avelino. 

que er"iverar .... reu::idos com o Secri tório Luiz Antune 
com o objetivo de açHizar esse projeto, é preciso levar 
r e;- s empresár:JS a :1�Co de que eles serão gran­
·r-m � btn1 i!cia:los com a .· galização e que o lema 

legalize-se que�isto lhe tarrá retomo� que está sendo lan-
:a::io. :ush[1c-�-se 1"'narn -•e. Ainda mais porque os 
s-ast1., com a legi&lação são mínimos. muito abaixo do 
que -se., rmpr'7':iÓnos pensam'' esclareceu Isobol Cris• 
t.nn � ---ã 

INDICADORES r1 v
FINANCEIROS · '\  

URV . . . . • • • • • • . • • . • . .  
ldlnrà:, . . . . . . . . . ... .. 
lnílaçr,o C,,cum. 12 meses) . . . . . . .  . .  
Po ,...:-..""a • • • •  
Ukn • . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Ufir . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Un,f . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Our<> (grama) . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .  
Dólar (paralelo) . . . . . . . . . . . • . . • . . •  
Dói� 1--omel'ciaD . . • • . . . . . . . . . . . .  
Dólar \turismo) • . . . . . . . . . • . . . . . • • . .  
Ulinlg f,:,/ pg lPTIJ) . . . • . . 
.,..oxa de. cxped1cnte • • • • . • • • • • . • •  
TR . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
J- r . .  

2 7co.oo 
J . 86% 
3 . 143.03% 
3 . 179%

27 .47% 
0 . 6267 

15 .27 
J0 .69 
:J . 86 
0 . 852 
O 851 

J,  99 
3 . 0B 
2 8915º� 
1 96 

<Cota�o de 27 . 10 . 1994) 

" 
empre, -a santo ontônto de rnineroçao ltda 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXVIH;UTUBRO A Õ4 DE NOVEMBRO DE 1 994 

f'?.6�TÂ�'Gô13 
., r l Pt1 camp�- t'l....: r 

('"fl""OS d'l 1uads . �1.di-­
do o ml •a do sf'CUJ.o, o '1-
c 1 �? e deten•-ir de . ..n:, 
lítu1os mun<Lais. 'B. 62 e 7� 
p: la & l1 ção Bras11�1.rc::_ ' 
62 e ó'"J. çnlo Santcs F ... 
Pele al� ç(j" ... matc':l!" r- -L."l• 
ca atingidas pc,r outrr- .. 
gndor . S6 pelo &:n•1'll t 
marco\.< 1091 gol.s; !Z'la " 
1-ção a331nalou mais 9 

Unidos de Olinda é goleado pelo Beira Rio por 5 a 2 
Oepoi� de ter rea I izado uma boa partida contra a equipe do "Jornal dos 

Sportes", quando obteve uma vitória por 
2x 1 ,  o time de futebol veteran:, do Uni­
dos de Olinda FC, do bairro Anchieta, 
voltou a ter uma apresentação apática no 
último domingo e acabou sendo golea­
do pelo conjunto do Beira Rio FC, do Ca­
bral, pela contagem de 5x2 . Os gols da 
partida amistosa, realizada no campo do 
Ás de Ouro, foram assinalados pelos jo­
gadores Birinha (2), Minganou, Roberto 
e Barraca, tendo descontado para o Uni­
dos, Adem ar e Eva Ido . 
TIMES 

Os times jogaram assim constituí­
des, Unidos de Olinda - Jair; Sibéria, 

Joel An10, ia e Chibil ,A, " h, • Evalda, 
Joci;.,ar (Cl6vis) e Adernar; Ronaldo, Ed­
son e Meio Kilo .  Técnico, Pedrinho . Os 
destaques foram esses: Joci�ar, Joel, 
Adernar e Evaldo . Beiro R,o - Vovô; 
Afonso (Gumelo), Sérgio, Serginho e P, 
pinha; Ném, Falado e Birinha; Mi.nganou, 
Roberto (Carlao) e Barraca . Técn,co, Car­
lao. Destaques, Vovô; Sérgio, Afonso, B,­
rinha, Minganou e Ném. O árbitro da
partida que teve bom desempenho fo, 
a popular Zé Terezo . 

Neste domingo, a partir das 1 O ho­
ras o Unidos de Ol inda volta a campa 
pa;a mais um amistoso . Desta vez a equi­
pe enfrenta a representação do Copo 
Cheio FC . 

lguaçuano vence Maratona da Aeronáutica 
O jovem atleta E l iosvaldo de Carva­

lho, que reside no Bairro de Santa Rita, 
em Nova Iguaçu, foi o grande vencedor 
da IV Maratona da Aeronáutica . O even­
to esportivo foi disputado na manhã do 
último domingo, como parte das come­
morações do Dia da Aviador. Quem or­
ganizou a corrida foi a Comissão de Des­
portos da Aeronáutica, que também apre­
sentou como atrações a Banda de Músi­
ca da Universidade da Força AérPa e uma 
equipe de paraquedistas da corporação .  

Contando com a participação de cen­
tenas de atletas, El iosvaldo se destacou 
ao cruzar a linha de chegada em primei-

ro lugar com o tempo de l h45m A lar­
gada da Maratona aconteceu exatamen­
te i,s 8 horas, na Praça Santos Dumont, 
em frente ao Jóquei Club, na Gávea . A 
chegada foi na Praça Salgado Filho, no 
Aeroporto Santos Dumont . 

Ê bom lembrar que Eliosvaldo, no 
mês passado. venceu uma maratona em 
Nova Iguaçu, por ocasião do aniversário 
da SESNI (Sociedade de Ensina Superior 
de Nova Iguaçu) . 

Com a vitória, o atleta faturou, mi l  
reais, além de uma bicicleta e um bonito 

troféu . 

PUBLIQUE O BALANCO DE SUA EMPRESA 

NO CORREIO DA LAVOURA. TEL. : 767-2725 

ATACADO E VARE:JO 
= 

FORNECilvHiTO A DROGARIAS. cAR),IÃGiAS, PERFUMARIAS ETC . . .  

o!M�mtr·· i��� 
Estrada Pl ini0 Cas2.do 12 1 9-C.alifór,ia-�J. Iguaçu

To:efcns (f'E.b;t) 7CG-21 0.1 - FAX 76821 04 

MJ\RKÃO - PéRFUMAR:A - '\/AREJO

! , "r '- '  �t~•=.,.70 p.,,:_.,.,•o í -90 - TE I.  , 767-9467 ;,\, .i!d1 .  .- ,v, ,..,. ..._,�,-..1� , 

Centro - Nova Iguaçu - 1::stado do Rio
Av. Gelúl:c Moura, � 559/1 561 - Te '. . ;791 -1 8�4

Ce,itro _ N i lópoli::, - Estada Cio r:1c

CASA LEILA - PERFUMARl.l'l - VAREJO

Rua José 1-fipólito ào 01 :lfeira. 1 1 9  - Tel . ,  7_67-5738
Centro _ Nova Iguaçu - Estado do Rio

A coleção de título, ct­
c!ais cheça aos 32, nwn0 
rol.dia -ie l e. •.ítulcs r-, 
ano. Mms 23 títuioz nco 
ofi::lais foram conquiSt(t..i

ca. 

No Campeona'-, P'fUJ •, 
d'" ':-8, surpret--•:k ""'• quer,_ 
do foi o artilheiro com r;a 
gols. • O prcs!de,i• -:b 
Fluminense FC, lun- !o 
Santiago, iá ��IXO\. r :!O, 
q.ae r.ao vai r'lra 'l i::: 
";"lo no cl� . A �t 10 

d9 Arnaldo e '1e c.id__,,,­
tr"Ir sua clini.ca com mttz 
t.,mpo . Seu SUl..Jssor dr-vi.­
?Ó. ser o vice-presid-n· :t;::.. 
,-jc,' L= E,.-- - 1·w,..,­
e O presideinte da Cc. · ·:;.. 

d ra� o Brcsk. i.ra C"' _ -­
boi (Cofl. Ri.-n!> 1E Je :C, 
"l'r\Unci-.. u q,l• r Err-
sc cand:dc,tm a secfo da 
Cepa e.o M, n,Jo d •�: 
So pixra le:r.ibrar o B•-:.,:-! 
f o u:--,r:., Pac -;. co ... 1UJ '::; 

o tetracampc,o muric1,al e 
J parliClptl!" C:J -�Li ·:� C_,. 
pas. • E p::,r lla: e ":i", C-:? 
•J e:1fü1ade Já renov,u e:; 
contra� - de çatr:cú::J C-::!l 
a Coca.COla e a Um, --,. O 
valor do ac r''> é do 1,;2.' 
14 .099 mil�. . Ji Cº 

aT\u.nciou ai: d:"J no,m:: cc:. 
tratos dn publ,r Jad·- cm-r -­
vi::-ndo Bance, Rr 7. a Vc.­
rig . A CBF esta v,- ndo 
t:?mbém aITi � Ir r "Cl'l :;.-;­
US$ 9,5 m1.. • -v,i i,-:-c­
m1ssões pela • v.... ot 0 
Ca:np< onC"'> l'u::.1. 
Frany • 

CINEMAl1

CINE RIVER IGUAÇU -

·Forrt. � Gump· - O .,;ll.cta­
dor de histórias", com J�e 
Brad!ord e Eilzabeth )te· 

Oovern. Censura: 10 anos. 

Horário: 15h - 17h - 19h 

r 21 horas. Praça Antorul 
Flores Teixeira. - Teteror.e 
767-0240. 

CINE VERDE - •,\pQStl 

mortal", com Je!f \\'mco;! 
e chairlene Ttlton .u 

posirõrs dos prazeres an�.s 
( fU� de sexo explicitol � 
censura: 18 anm. aor:ír

; 
13M5m - 15h35m - !6h3

M­
- J8h20m - 19M5m • 21 

ras. Prata da Liberdade. -

Te!. 767-7264 

CINE CENTER l - "O :; 
peclatlsta" co m -�)'!\'é�o­Stallone Ceruun h\C 

t'7!:1 _ rario: 13h - lSh -
L----------------------

.::::::::::::::::::�
-_. 19h 

e 
21 h

or
as, 

CINE CENTER 2 - R :� 

PEDRA BR ITADA 

E DER IVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 
Av Abílio Augusto Tóvoro. 3.793- N.lguoçu 

PABX 767-61 1 6  

nui - Unl3 avtntur� no 
te. 

r2. :, • com Ja.son S<..:ott .,ri Censura lJvre. Horarto: ' 
40m - 1Sh30m - t7MOn; 
18h30re 19h20h e �l no 

CINE CENTER 3 - • FI•!;' 

de Ab.rotom . l. 3 1Ç'itn_e�t -i­
c-'lm Ray Liotu. t.an, ( � n­

rlks .. 11 e Stuart \\'iJion. t�Jb. .a:tir:i 14 onM. uor.i.rto: 
ss 

t5h 17h !Oh e 21 nor 
:.f,lJ chll 

rçuaçu Ct'nter Av 
'T 1 

Floriano Pelxoto, 1 480 
768•0767 

\ 

• 

i�ffilO YIJIJA � 
! �a Qll[ A BAI
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